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E l Mensaje de las clases mercantiles. 

U n a a c u s a c i ó n c l a r a y t e r m i n a n t e 
a l a p o l í t i c a d e b a n d e r í a s . 

W i n f u a d ó u paiblLcamos e l e n é r - N i a c i o n a l , a l a s m á s hawnild'es c n l M a -
• doi'c'u"110'1^0' doiposditadío en. Ja des do l o s iTids a p a r t a d o s y opues tos 

v i a- de Pafl'acio p a r el Di>rec- í u i g a r e s d e t o d a s l a s p r o v i i i c i a s . 
W v.U'io,nail de l a s Olasets- M e r c a n - V o d , S e ñ o r , l a oodosail i m p o r t a n c i a 

" de t a l m a n i f e s t a c i ó i i , c o i w o c l a d a s in 
p o d r á n a p r e c i a r nulcslir'og m á s p l a z o que e l de u n o s pocos d í a s 

"11 ' ' j ^ del i d e a r i o qme nos/otiros de- r á qnie, a n t e t a n é s p o n i t á n e a , t a n u n á -
Snios y n i que d e c i r qno con m m e , t a n |M)dercvsa y c o m p l e j a r e p r e -
^Sos'seii ialan a l a v i e j a p o l í t i c a i s e n t a c i ó n n a c i o n a l , l a o t r t , l a que 

' i ' l ^ . ¿ b ^ i r a z g o y fie J j á poijinjlpi- aparece c o m o k g u i l , l a que < c f a h r i c a n » 
' i (.onw l a nesponsaMe de los g r a - idom. suis ar t ies y proioedimiientois ' de 
Stacis aii,alc'« qiii'O laqiuiey t i n a E 9 r aniás de i m slgflo los, funes tos p o l í t i c o s 

- e s p a ñ o l e s de t o d o s l o s p a r t i d o s , • de-
'Ssfón en su a c t u a c i ó n l a s clases M e r a p a l i d e c e r a v e r g o n z a d a , p o r q u e 
.vrcanü'Les a cor t ia r l a t e r r i b l e o r - su o b r a i n f e c u n d a , i n c o n c e b i b l e , dada.? 
.ST antentoi^natiNa, a e s t r a n g u l a r el las e x i g e n c i a s de estos ú l t i m o s a ñ o s , 
Mtíquieimio, a Ihlaceirl i m p o s ' i b l e ¡el 'ha s i d o p r o t e s t a d a e n t o d o s los á m b i -
mrtincie desimoraMz'ador y de s t ruc l t o r tos de E s p i a ñ a , que c a d a vez n i e g a 
¡el profesionalismo p o l í t i c o , y en es- c o n m á s e n e r g í a s y c o n m a y o r ú n a ­
la gran obra , n o les s e g u i m o s nos- n i d a d que s e a n sai d i p u t a d o s y se1 
tóg sino que les e n c o n t r a m o s a l n a d o r o s verd iaderos l o s s enadores y 
m » ' p a r q u e t i e m p o l i a que l a f i g u - d i p u t a d o s que i m p o n e n sobre e l c a n -

H ^ s e de l a p o l í t i o a e s p a ñ o l a — s a n i c á o y l a desespe ranza de l a N a c i ó n 
* ] a p o l í t i c a p a t r i ó t i c a y decente , l o s pode re s r e u n i d o s de l m a n d o y del 

^ • p M d i n s i g n e es tadi i t a c u y o d i n e r o de l o s u p r o í c s i o n i a i l e s » d e l a 
•ideario defendemos en l a P r e n s a de p o d í t i c a . 
la Montaña, v iene s e ñ a l a n d o los m i s - L a A s a m b l e a de S a n t a n d e r , S e ñ o r , 
•nos funestos s i s t emas que c o m b a t e n e o n | o l a de A g r i c u l t o r e s , que y a es-
las clases mercan t i i l e s y p r e d i c a n d o t á n s u m á n d o s e a n u e s t r a s a g r a d a y 

e i n c u e s t i o n a b i e i a nednie- fuen te f u s i ó n de c o m e r c i a n t e s e i n -
dioft es decir , a p a r t a m i e n t o de l a d i u s t r i a ü e s ; es d e c i r , t o d a l a E s p a ñ a 
notóte y elevada, f u n c i ó n de gobe rn i a r •qpe p r o d u c e y pag ia p a r a sos tener a 
a los que l a a c e p t a n coano p r o f e s i ó n , l a que n o prodtolce, h a m a n i f e s t a d o 
omio felicísimo « m o d n s v i v e n d í » p a r a que es tamos a l b o r d o a t e r r a d o r d e l 
^ suyos y sus c l i e n t e l a s p o l í t i c i a s . a b i s n i o , de l a d e s c i s p e n u - i ó n y que . 

Nos coinplaoe pues, v i v a m e n t e , l a s i c aemos en é l , y a s i n a l i e n t o s , l o s 
coincidencin d1 c r i t e r i o que el d o c u - que p o r l e y p o l í t i c a y s o c i a l r e p r e s e n -
• i ín iMe las clases m e r c a n t i l e s p o n e t a m o s e l ú n i c o y fo rzoso c o n t r a p e s o 
de reli&ve. de l o s e x t r e m i s m o s i n sensa to s , n o h a -
JN'OS abstenemas de m i m u d a r <•! 1o- b r á y a sa lva , ión pusible. para, nues -

Bo.fcn-qw r¡ Nfvnsap- rs!a . •<cr ¡ io . Es I n i i ' . i K i v P a t r i a . 
bastante pa.na m m ^ i r a sal isfaci- . i -ui el c m i v e a i n m i c n l o (bvbvroso, 
¡nataniientn al T r u n o v r\ a m o r a l o n o s l a d o s g a r r a d n r a s e g u r i d a d , l i a 
RBV qúie en el d o c u í n t e n í o se r e i t e r a , a c o r d a d o c r e a r u n o i g a n i s m o de de-

Salamos que JIM Prensa de M n d r i d b-nsa y h a eiieum.e.iidado su. o r i e n t a -
rewoduje ¡ive.r ol M e n s a j e e n cues- c i ú n a este U i r e c i t o r i o , de h o m b r e s 
líen y que u n o de los p ^ iruMcos,, « E l n i o d o s t o s , de t r a l j i a j o ; de h o m b r e s « n o 
Sol.., dice, que l a A s a m b l e a de Circo,, ipo l í t i eas» : ; $e J i^n iUres que i n s p í r a ­
les Mercaiuliiles h a b l a a l R e v u n l e u - r á n , s g u r a m i e n t e , a m u c h o s « p r o f e -
guiiic desusado. s ioma l l e s» de l a i ' o i í l l c a s o n r i s a s des-

Bien. Re).elimos que n o s o t r o s nos pec i t ivas ; p e r o a h e m b r e s a m a n t e s de 
" ' •••í es de l o d o comicn ta i r io a este E a p a f i a y de s u R e j ' , que e s t á n d is ­

pues to s a que l a A s a m b l e a de S a n -
^ repTcdiu ::• eQ M e n s a j e , q u f t a n d e r n o sea u n a m á s de l a s m u r b a s 

E l m o m e n t o p o l í t i c o . 

E l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a d e n u n ­

c i a c l a r a m e n t e l o s a t r o p e l l o s 

e l e c t o r a l e s d e l g o b i e r n o . 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o a c o n s e j ó a l R e y 

q u e n o r e c i b i e r a a l i D i r e c t o r i o d e l a s c l a s e s 

E n l a P r e s i d e n c i a . d i e r a a u d i e n c i a , y a eso se debe el s a r é el a s u n t o a l J u z g a d o y he de pe» 
M A i D i R I D , 2 .—.Hoy r e c i b i ó a l o s pe- que lia C o m i s i ó n n o h a y a l o g r a d o sus d l r que, en los t r á m i t e s que se s i g a n 

r i o d i s t a s ol su ibseere tar io de l a P r e s i - p r e p ó s i t o s , l o c u a l e&ta d a n d o , | o m o • e n el a s u n t o decliare el a m i g o a l u -
d e n e i a y les d i j o que el m a r q u é s de d i g o , , l u g a r a muct l ios c o m e n t a r i o s . d i d o . 
íAilhuiciemas l e . h a t ó a c o m i u n i c a d o que A l c a l á Z a m o r a in trans igente . C u m p l i e n d o . l a p r o m e s a que en l a 
a c u d i i r í a t a r d e a. s u desipaoho i d i c i a l . A ' l a s c ínico de l a t a r d e l l e g ó el m i - a n t e r i o r c o n v i a r s a c i ó n h i z o a l o s pe-

A ñ a d i ó que , según*, h a t e l e g r a f i a d o n i s t r o de l a Gttciiwá a l Congreso , en- r b d i s t a i s , es ta t a r d e h a p r e s e n t a d o c-l 
e l m i n i s t i r o de E s t a d o , los Reyes , l i e - t r a n d o e n el deapacho del o f i c i a l m a - m i n i s t i r o de l a G u e r r a - u n a d e n i m c i x 
g a r o n s i n n o v e d a d a, S a n S e b a s t i á n , y o r , c o n q u i e n c e l e b r ó u n a e u t n - v l s - ien la F i s c a l í a del Suiinremo por f a l s i -
a l a s once de l a J i i iañ-ana. ta,; que e s t á d a n d o l u g a r a m u c h o s f icaicnm de ac t a s e n e l d i s t r i t o d e 

F u e r o n r e c i b i d o s e n t r e v í t o r e s y e o m e l i t a r l o s . • M a n t o s . 
¡¡I ^ÍII-I '- . * A l s a l i r el s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a V . i - A l g u n o s p r o p ó s i t o s p a r a l a s p r ó x i m a » 

Lias S o b e r a n o s h i c i e r o n u n a v i s i t a j o que h a b í a i d o a u n a s n i n o de su - Cortes , 
a l a ex e m p e r a t r i z Z i t a . m a i m p o r ta rucia, pues en l a s ú l t i m a s A l d i s c u t i r s e e l s iu ip i i t í a to r io de l ge-

A ñ a d í a &] ti ' ; !cgra.i i ia que los M o n a r - e l w c i o i r e s h a n s i d o fail 'sifieadas v a - n e r a l .Berenguor , se p r e s e n t a b a a c o m « 
••as a l n i m / a r í a n a l a u n a , e n e l H o t e l r í a s a r i a s y se p ropon ie c i t a r a d e c í a - p a ñ a d o de u n p l i e g o y ' s e Cree que es-
R e i n a C r i s t i n a , y a l a s t r o s y c u a r t o i r a r en l a s a c t u a t í i o n e s que se r e a i i - t o d ' a r á l u g a r a - u n a m p l i o debate, 
e m p r e n d í a n eil v i a j e , en a u t o m ó v i l , c en , c o m o t e s t i g o , a u n m i n i s t r o . iGconio ¡no p i m d e s i m u ü t a n e a r s e e l 
flvasta l l e n d a y a , p a r a t o n i a r a l l í el A g r e g ó q u e u n a m i g o s u y o , que l u - d e b a t e e n a m b a s C á m a r a s , se a p l a z a * 
tPdrf r e a l que h a d é oonduc in l e s d i r e c - Chaba p o r e l d i s t r i t o de M a r i o s , en- irá e l de l Congreso , 
t a imen te a B r u s e l a s . c o n t r a de o t r o c a n d i d a t o a p o y a d . i p o r . I n d a l e c i o P r i e t o se propone t r a t a r 

P o r ú l t i m o , m a n i f e s t ó e l subseere- e l Gobie i rno , t r i u n f ó , a pe sa r de todos d e lias r e p o n s a b i i l i d a d e s en u n debate 
t a r i o que h a b í a a c u d i d o a v e r a l p r e - l o s t r a b a j o s r e a l i z a d o s p o r e l c o n t r a - qne se c o n s i d e r a como d e ñ n i t i v o . 
sidtente u n a C o m i s i ó n de p a d r e s de r i o , y s i n e m b a r g o , l a s ac tas d a n e l . 'P to r s u p a r t e , ' e l s e ñ o r L a C i e r v a , 
s o l d a d o s de ouo ta , de l o s r e e m p l a z o s t r i u n f o a é s t e t i e n e < e l f p r o p ó s i t o de p r o n u n c i a r r u -
de 1921 y 22. , ,Se h a l l e g a d o a l e x t r e m o de que i3 d o s d i scursos de o p o s i c i ó n a l G o -

, Falteci^tiiento de u n c c n s u l . g o b e r n a d o r c i v i l , u n respe tab le cate-- b i e r n o . 
M A i ü í l i ' 2 . ' — H a f a l l e c i d o fíd •>:•• d r á t i c • r e ^ ó r m d e i t a , oe b a y a p r e s e n t a - ¿ H i z o c l a u d i c a r a l G o b i e r n o ? , 

b i a b a r el c ó n s u l g e n e r a l da l ' . s p a í i a d b ' e n a l g u n c s p m - b l o s ."d.d d i s t r i t o , P e g ó n b a b í a p r o m e t i d o e l s e ñ o r A l -
d o n Car los S á e n z d<' ' t e j a d a . • a c o m p a ñ a n d o a l c a n d k k i t o conser- üíúá, Z a m o r a a los reporteros , e s ta ' 

E r a Hria i^ersonj i d é ' g r a n prestigi- .) v a d o r . t a r d e h i z o e n t r e g a a l f i scal del S i > 
— Y o e s t i m o m u l c i h o — a g r e g ó e l ' s e - - l ) l v , n o de la d e n u n c i a por los d e s m a -

ño . r Alcab ' i Z a m o r a — a l conde de R o - nr-s f- leclDrales de M a r i o s , 
n i a i o a i i ^, c u y a f o a i m a l i d a d y s e r e n í - l a p u s o en c o ñ o c i m L e n t T del 

sus afirmaclomes, h e m o s c l u m p l i d o Vaira e s c a l a r amib i cmsa y a r t e r a m e n t e 
«n nuestros deberes de i n f o r m a d o - i,>da ™ m ' i o (l0 m ^ r e s y de d o m u m o s . 

n L r * p e r i ú d i e , . dpf<uisor de u n a v el D i l a t o r i o , S e ñ o r , coniscaente de 
«tica p a t r . i ó i i c a sama y lau^ te ra ^a en0""1116 r e s p o n s a b i l i d a d y d i b c m t a 
n mezcla de eaciquisinV) i ü de m o - des que e l l o r e p r e s e n t a , lo ha acep­

t a d o coano u n inmienso s a e r i f i c i o q u o 
l e i m j i o n e l a P a t r i a . He aipií H \r • s i i r - J-e iiiii|>U'iiit; m citpiauiiu 

««HENOR: OESe aqin ' , Majes i t ad , l ^ s c o n d n s i o -

•' " w u ^ u i u de toma r . snaua , p o r ^ i , , , 
¡P^o de l a Asaimibliea de S a n t a n - *a¡dais. L o s h m i t í m que l a n hecho 
| g como el primevo, de sus ac tos p d - canne-ra P f ^ 0 ^ { j g 4£ ! ! ! fn^Li í1 í 

su u m e a y n i l tmna e s p í l -
ireivindiicaiciornes.. N o pTretendemois nos 

jVdoin'adi p . -ño , - m,,* n m s o i x r o t r o s — f i o j u r a W - ? p e r aujestro h o n o r 
l > - a vez. ŝ . ¿ ^ m l e n ^ n é s t a >" " i i ^ r o a m o / a E s p a ñ a l - o t r a i n -

Í ^ O S e k r c V a ^ e r d S í r d ^ l ™ ™ P ' á m U * m e d i o s que p r - b o H . . -

E f f w S a s f n e " e s ' ^ n . c s , . C r e c e r í a m o s r t o i e l -

K l T f ^ i n d d ^ n e f a ^ V u e s t a m o n - e al W f ^ * W mm> H 

K ! f i > falacia v los l o í s m o s v el n a m o s . e n t o r n o de n ; 
y nos agPUipa-

ÚtesttO R e y , (lis-
a t o d o , con t ra - todas las fór-v i v i r del m u n d o ' ¡ c l a l 

' ' " ^ 1! - ' / ¡ ¡ P e r d ó n , otra, vez, S e ñ o r , b n m i l d e -
felie^jotras m a e n l r o i s de ¡pa-

H ¿ ' i o t ros consejos de p r u - f 1 * A los Reales p ies de ' V u e s t r a M a -
a a & ; ' ! i a n / í l ó " e n u e s t r o v e r d a - / . . c 

. - ^ ' " v 11 ^ l > n ñ a . para, s i m b o l i / ••l 's iai1-" 
l ^ a v ''" ••'ra Majeia tad l a P a i r é -
P' nos Í ra orí '( 'v 'b -^ l a e x a l t a c i ó n 

| a ^ destrozo de l a H a c i e t o a Por la familia del aviador 
D m ? L Í g o b i e r n o , es t a m - Zenón Macías. 

sflinrificjo d e / l e a l -

D e u n a s u s c r i p c i ó n . 

r "o necesita aclaTaáóñ af- 'droono de Ouat . ro V i e n t o s , p o r unos 
J j ¡ f a . 681,6 1111,1:1 c u a n t o necesa r io con.-ipañ.eir.os del d e s g r a c i a d o a v i a d o r 
lít idilios rirt , , „ , m o n i t i a ñ é s Z e n ó n M a c í a s , m u e r t o • t r á - • Z S f n t S r ^ m T ' A J ^ tilo hhice mludho t i e m p o . 

K ^ ^ i a l d e ' ( . . lKSén'ló¿- con- t r iba - Waa» MxMS&o l í o s & i g t u M l ) % nv.iMos 
i • paos A d o n a i r t es: 

L,1'a M,^.-Majestad, p a | a r l a v i s t a i S u m a anieir ic . r , 810 pesetas. 

híriCll^l!,wlnIlipOT'0Iltlc1,0 ^ ¡ e d a - (Aivdl ina F e r n á n d e z , 2 p e s c a s ; M a -
¡ S ^ W - i d n '"I1*"' ^:S,•,r,:,, ' i r r í a So to . - lb-r ta . Aba-scal, 2; L u i s 

V ^ , u 11 , " ' Asocnaciones Pa- . ' , . , , , 
í a ^ a i ü(>l"l 'i ,deració:n G r e m i a l &ñ0> 2> C o n c h a Gue. i ; una. d o n a n t e , 

y ^ F o m e n t o del T r a b a j o 2. T o t a l , 821 pesetas. 

p e r s o u r r 'de g r a n p r e s t í ^ 
e n e l C u e r p o c ó n s u l a i ' . 

S u m i n - i i e h a s ido m u y s e n t i d a . 
R u m o r e s de d i m i s i ó n . 

P a r e c e qne e l a l c a l d e de M a d r i d , d a d m e 'merecen m u y b u e n "concepto , s u b s e c r e t a r i o de t i r a d a y J u s t i c i a , 
s e ñ o r l u i i z Ximenez , t iene el p r o p ó - y o r eo q u e h a r á h o n o r a l a o p i n i ó n ^ " i e n n o p u d o c o m u n i c a r l o a l m i n i s -
«a to de d i m i t i r e l c a r g o a s í que pa - cpuie tieine expues t a , s e g ú n l a c ü a l , ^r '0' se h a l l a b a en Robledo, 

/ sen l a s e lecciones de senadores , a d a d a s l a s c o s t u m b r e s de E s p a ñ a , él IFil a e ñ o t r A l c a l á Z a m í o r a e s c r i b i ó 
consecu i n c i a de los d i s g u s t o s d e t a - se. ejopilica t o d o antes de l a s eleccio-- t a m b i é n a l pres idente .^ d á n d o l e c u e n -
r á c t e r e l e c t o r a l que h a s u f r i d o c o n mes; p e r o a n t e l o s d e l i t o s que se co- 'ta- de s u d e t e r m i n a c i ó n , 
m o t i v o de l a l u c h a en los d b t r i í o s Ine len i d t e p u i é s de l a s m i s m a s , n o E l m a r q u é s de Ailhuicemas l l a m ó a l 
de J a é n . T a m b i é n se d i c e q u . c o n - t r a n s i g e . m i n i s t r o de l a G-uenra, y é s t e a c u d i ó 

t r i b u y e m u c h o a • su d i s g u s t o el ; -^Mie c o n s t a qjue e n l a s ú l t i m a s elec- a l l l a m a m i e n t o a l a s nueve y c u a r t o 
sn i l tado de l a s e lecciones en M a d r i d , c i o n e s c u a t r o actas h a n s i d o f a l s i f i - <,!p "a r'oe&e, y e n l a c o n v e r s a c i ó n o 
v a que , p o r su. f a l t a de i n t c r v t n c i r n í . c a d a s , y s i t o d o c i u d a d a n o debe des- e o n f e r e n c i a se a c o r d ó que el m i n i s t r o 
se h a n l l e v a d o e l t r i u n f o los c a n d i - c u b r i r ' los d e l i t o s , los m i n i s t r o s es- ^ f a G o b e r n a c i ó n f a c i l i t a s e u n a n o t a 
d a t o s s o c i a l i s t a s . l a m o s m á s o b l i g a d o s , p o r l o que he ctftoiosa r econoc i i e j ido que h u b o fal-se-

F r a s e desment ida . v e n i d o a a v e r i g u a r a l g u n o s d a t o s p a - dados . 
F.I s e ñ . . r O s s o r l o v G a l l a r d o h a d i - r a i r a d e n i u n c i a r d e s p u é s l o s hechos A W ü M e . á e l a noche e s t a b a n a ú n 

[ido u m i d a a ios p e r i ó d i c o s des- a l í m i i i s b r o de G r a d a y J u s t i c i a y a l r e u n i d o s e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a -
m i n t i e i i d n .p ie sea s u v a l a f rase que fiiscal del S u p r e m o . c i o n y , l o s s u b s e c r e t a r i o s de s u d é ­
se le a t r i l u v e de que e n estas eleecio- Tb .Mnpo l o o , ' que es taba r e a l i z a n d o ^ « r ^ j i r e m r t o / . dnstírfuicición pfl ibliea y 
n e s - s e h a d e r r u m b a d o el C e n t r o de estas ge<.l io:i . s, v &] s á b a d o , el c o n - G r a c i a y J u s t i d a . y se supone quo so 
la m í k de A l c a l á . dé á f Moma nones , . m i d i s t i n g u i d o a m i o c u p a b a n d e , l a r e d a c c i ó n de d i cho 

Agrega en su c a r t a que sus s e n t í - go . n c i n v i t ó a u n a r e u n i ó n que =9 dodumion to . 
m i ; -u to s poir el m a u r i s m o son o t ros e , 'Virara én su c a s a , y v, l a que a s í s - f"^ no*a 0 e' v a r a p a l o , 
nmrv d i s t i n t o s d e los que r e p r e s e n t a n l i r á n o t r a s p e r s o n a l u l a d e s p a r a t r a - E l m i n i s t r o de lia G o b e r n a c i ó n , c u a n 

•sa frase. l a r de las p r ó x i m a s e lecc iones de se- d.0 r e n h i o es ta m a d r u g a d a a . los pe-
; L a p o l í t i o a s igue estorbando. n ado re s , en la p r o v i n c i a de J a é n . r l o d i s t a s . t e n í a en l a m a n o u n v o l a n -
K-'á s i endo m u y c o m e n t a d o e l v i a- Vo ag radezco .la d i s t i n c i ó n de que I f ase-rito del p u ñ o y l e t r a de A l c n d á 

j e de S a n t a n d e r a M i a d r i d hecho p o r be s ido O b j é t o p o r pairie de m i o o m - • > 
l a C o m i s i ó n e n c a r g a d a de e r í t r e g a n p a i o - r o el conde d e l i o m a n o n e s , p e r o .E'ste vofl-ainte c o n t e n í a l a ñ o l a a n u n 
p, r -Minal i i i Mil,- e'l Mensa j . - con U n b a b : - m d o p o r m e d i o c u a t r o ac tas fé¿'- c i a d a , que d ice a s í : , 

c o ñ d f u s i o n e s de la A s a m b l e a de en t i - s í f i i c á d a s , no puedo i r a e s a r e u n i ó n . " R l m i n i s t r o de l a G u e r r a h a a c u d i -
lii - n; • i v a n t i l e s , celeb-rada e n e s a M i c o m i u c t a fué c o n c r e t a en l o § p r e ^0 a^ m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a , 

canita.1. p a r a t i v o s e lec to ra les , v t e n i e n d o cas i d e n t r o de l o s t é r m i n o s del m á s v i v » 
• h í i Qpaüiiisión t e n í a el p r o p ó . d b . de e n el b o l s i l l o él ac ta "de V i l l e n a , ; m e a ^ 0 . b u s c a n d o a m p a r o y g a r a n t í a s 

e n t r e g a r porsuna- imente a i Rey ei r e t i r o p o r d i s c i p l i n a , pe ro n o puedo 'clon'tl,a c ¡ e r t o s del itos, s eguro de e n -
¡Vloása j^ , p e r o ol je fe de l G o b i e r n o pasa r por lo (pie se ha hecho c o n u n «OTjtraJÜo. 

' E l s u b s e c r e t a r i o de G r a c i a y J u s t i ­
c ia , p o r h a l l a r s e a n í s e n t e el sei lor con­
de de R o m a n o n e s . y seguiro de i n -
tieirpir^tiar l a vci luni t iad re.suehia/ d e 
aquel p a r a c u m i p l i r l a ley, h a d a d o 
c u e n t a a l fiscal del T r i b u n a l S u p r e ­
m o p a r a p r o c e d e r a l a p e r s e c u c i ó n do 
l o s hechos que p u e d a n s er p u n i b l e s . » 

Pleito resuelto . 
C A S T E L L O N , 2 . — L a s d i l i g e n c i a s 

que se p r a c t i c a b a n por f a l s i f i e a c i ó n 
deil a c t a de EspUuga, h a n resue l to e l 
a~nnto en f a v o r de l cand idato o ierv i s -
t a s e ñ o r C h i d l i a r r o . ., 

N o es c i e r t o que. h a y a s ido a s e s i n a ­
d o u n p r e s i d e n t e de M e s a . 

E l s á b a d o h u b o a l g u n a s colisioiu-s 
e n t r e c ic i rv i s t a s y va i l en t i in i s t a s . r e -
sullitanido t r e s h e r i d o s , u n o de el los 
g r a v e . 

L o s c a t a l a n e s protestan. 
B A R C E L O N A . 2 . _ F i r a n a d o s p o r 

C a m i b ó , V e n t o s a y Rodes , h a n s ido 
e n v i a d o s t e l i eg ramas a los m i n i s t r o s 
de G o b e r n a d ó n y Gra ic ia y J u s t i c i a , 
d a n d o c u e n t a de los a t r o p e l l o s comet i 
dos e n l a s c u a t r o p r o v i n c i a s c a t a J a -
nais d d n a n t e l a s i i M i m a s e l ecc iones , 

^y de temer c o n o c i m i e n t o que el m i n i s ­
t r o o r d e n ó a l pres idente de i a Aaidien-
eia de L é r i d a cjue e n t r e g a r a el a d a 
ail c a n d i d a t o d d ( ^ ^ e r n o . 

. P r o t e s t a n de estos hechos. 
i 

T e l é f o n o de E L P U E B L O C A N T A B R O 
N ú m e r o 55. 

a r o n s e j ó afl M o n a r c a ,que n o c o n é e - a m i g o m í o en M a í d o s , p o f lo q u e pfc-

S E i G U N D O A N I V E R S A R I O 

DE LA SEÑORA 

f e G o n z á l e z 
que f a l l f l c i ó e n S s n t a o i e r e l 4 de m a j o de 1931 

l'KSITKS DE RECIBIR LOS SANTOS .SACRAMENTOS 
Y LA BENDICION APOSTÓLICA 

R- I . P-

S u v i u d o d o n M a n u e l G o n z á l e z T r u j e d a ; h i j a s A n g e l a y M a r í a : s u 
m a d r e d o ñ a E u s e b i a d e H o y o s ( v i u d a d e F r a n c i s c o A p a r i c i o ) : he r ­
m a n o s y d e m á s f a m i l i a , 

s n ' l . M A N a sus a m i s t a d e s se s i r v a n enco­
m e n d a r l a e n sus o r a c i o n e s . 

i T o d a s las m i s a s d i s p o n i b l e s q u o se c e l e b r e n m a ñ a n a e n l a p a r r o -
q t i i a de S a n t a L u c í a , P a d r e s C a r m e l i t a s , I ' a s i o n i s t a s , e l a l u m b r a ­
d o de las H e p a r a d o r a s y el d í a á en los A n g v l e s C u s t o d i o s , a s í c o m o 
las ( |ue se c e l e b r e n , e n la V i l l a , d e A m p u e r o y C o l e g i o d e j o s S a g r a ­
d o - C o r a z o n e s d e A l g o r t a ( B i l b a o ) , s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o des­
c a n s o de s u a l m a . 

Sa n t a n d e r , 3 de m a y o de 1923. 
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„ E 1 P u e b l o C á n t a b r o " , e n 

T o r r e l a v e g a . 
L a s c ü s a a . . ' 

I b a y o a m i t r a l u i j o p o r el p a ^ é ü 
ü e T o r r e s . Delaai te de m í é á m i f m l j í i t t 
c u a t r o desocupados . C o i n é ñ á í a r o r i a 
toniiaj-aTie e l pe lo . Y o , t engo ppco pe-
Jo, pe ro nu i i cha c o r r e a . Me s o n c e í a . 
. S e g u í a n las c u c h n l l e t a s : "Que las 
i b u j í a s . . . ' 1 , "que l o s v o l t i o s . . . » , « q ú e 
Jas b o m b i l l a s . . . » , "que s i los o l v e m s 
*;ÜII b i l le tes , de B a n c o . . . » C o m o tuclp-
v i a n o me b a b í a n tocho g r a c i a , Cim-
í i n u é s o n r i e n d o . P a s é a s u l a d o . M i ­
r é b i e n , c a r a a c a r a , a c a d a n^ib;. 
JJBS d i las buenas l a r d e s cois u n a 
i n i a j i t a de s o r n a , y fcginb no q ü i í n 
ÍQ cor tes a l o v a l i e n t e , n o m e con-
^ i t ó i r o ' n . 

D i á l o g o : 
— Y a les be s a l u d a d o . . . 

. — Y a lo l iemos, o í d o . . . 
— / . Q u i t M i es el m á s v a l i e i r l e de os-

tedes? 
A n t e a q u e l l a s ú h t l a a i u b i n a d i a 

boc¿i de j a i r r o , se q u e d a r o n i n l i ^ i l t i d 
u n o s a o t r o s p e r p l e j o s . V i é n a o i - i 1 a 
i n í s o n r e í r cuas i pat.-'rna!nien*.e, Í-1' 
feagiinaron que h a b l a b a en l u - o . ( n v 
r^ f i l i ca i ro iu u n o fcms o t r o , s e ñ a i á n d o - : 
sp nmiiKimcníe: "Este , e s t e .» 

W e n : > a m e fignraba y o qtte a t ie­
r a t odos ustedes se s i e n t e n v a ü . ni 
¡P^ro ¿ y . s i u n o de us tedes , no IÍIISSI-
t p i i e r a , s i n o e l de m á s corazÓTi ," fuese 

' ' i r • mi HMI 

a solas p o r esa m i e s y pasase y o a 
su l a d o , se a t r e v í ? r í a a t o M a r m . i el 
pe lo? • , . 

— H o m b r e , esto es b r u m a . 
— T a m b i é n l o m í o . V a y a , a d i ó s , 

c o m p a ñ e r o s ; y que us tedes se s i g a n 
d i v i r l i c m l o . . . a c u s í a do ios d e m á : - . . . 
c u a n d o v a y a n de c u a t r o en foud- ' i . . . 

b i á l e g o pescado a l v u e l o . 
— ¿ L e í a l e l o que d e c í a ese... -en E L 

PUE.m.') C A X T A Ü I Í O de l d o m i n g o ? 
— S í . 
—¿Y q u é op inas? 
—Que no puede q u e d a r a s í . I b . v 

ene l o m a r m o d i d i i s r a d i c a l e s . Se n o s 
v a a i r l a gen te si l a ' a b r e n 1Ó8 oj(>«. 

— E n t o n c e s , o p i n a s . . . i 
—Que, dados l o s neMÜos de t w i m i -

n i c o i c i ó n y s u g e s t i ó n que poseemos, y 
c o n m a nnso t ros nos c reen m e j o r que 
a l o s m i s m o s E v a n g e l i o s , dfeberbOá 
doc i r l e s a los n u e s t r o s que les h a n 
i i i s n i t a i i i i desde l a s c o l u m n a s d¿¡ ose 
p e r i ó d r e o , . que bace c a m f > a ñ a u í i i t t a 
sus " s ag rados i d é a l o s » y que p r o r c d ^ 

,el boven teo . E l que lea ese d i a i a O de 
hay en a d e l a n t e , exeonu i lgado ' , í : o n e 
q u e l i a r el • pe ta te ba s t a A m e r i c a M 
G i i i e r e t r a b a j a r . i 
' _ ; R . r e s u n • S é n o o a ! S a b ^ s ' ^ n i o ct 

m o d o n B o n i f a c i o de l C a s í ü l o . ^ 
— ¡ N o exageres , b o m b r e ! . v 

E L C O R R E S P O N S A L 

D i j o que e l c a p i t á n R u s ó n b a d a d o 
m u e s t r a s que le l i a n becbo a c i e e d o r 
a l a d i s t i i K i ó n que se le o t o r g a b a , » e n -
S i e ñ a n d o a les o b r e r o s de l a f á b r ' c a 
de X r u b i a d i f e r en t e s a leae ioncs . 

m&éAó táimíbiién u n betlho p i n t o r e s -
00 r e a l i z a d o por el ca jp . i i án a g r a c i a n i . 

D i j o que é s t e , c o n las v i r u i a s de 
á o e r o recoig idas en u n a l ú b r i c a no 
n a - i u m i l , p u d o recnns. t i -uir los to rpe ­
dos que n e c e s i t a b a l a M a r i n a de .v'."-
r r a , c o n u n a res i s tenc ia , de c i en 1 ¡ -
l o g r a m o s ' m á s que l a s o miras e x t r a n ­
j e r a s . 

E l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a p r o n u n c i ó 
o t r o d i s c u r s o , e n t r é o t r a s cosa*, que 
e l becbo de p r e m i a r a l c a p n a n R u -
ÍÍÓII, s i g n i l i c a b a t a n t o c o m o ej bétí&O 
b e r o i c o r e a l i z a d o p o r D a o i z y "s'eiai-
'de. 

L a c u e s t i ó n de Oriente . 
C O i X ' r A , N r i x o. l ' i A . - E,! (5 o b i e m o 

franci?s b a p e d i d o a l de A n g o r a la 
r e t i r a d a de l a s tropas.-, que t i e n e c m -
e o n t r a d a s en l a f r o n t e r a de S i r i a , d i -
c i é n d o l e que m i e n t r a s s i g a n a l l í n o 
p u e d e icontjl .nuar l a s conversac iomoe 

a m á s t o s a s de I . a n s a n a . 

L a f i e s t a d e l o s t o r o s . 

©rávc cogida de Fuentes 
Bejarano, en Madrid. 

L a l a n d a , a b u r r e a l p ú b l i c o en B i lbao . 
B I L D A C ) , 2 .—Con u n l l enazo f o r ­

m i d a b l e , a l que L o n t r i b u y ó . m a s que 
« 4 C a r t e l , la e sp l end idez de l d í a . se 
l i a c e l e b r a d o l a a n u n c i a d a c o r r i d a , 
J i d i á a i d o s e g a n a d o de F é l i x M o r e n o . 

A c t u a r o n de m a t a d o r e s S a l e r i , F o r -
i n n a y . M a i c i a l L a l a n d a . 

P r imero .—-Sa . l e r i 1 a l idea e n , v a r i o s 
í i e m p u s . m o v i é n d o s e m u c h o . 

A p e t i c i ó n de l p ú b l i c o b a n d e r i l l e a , 
| j o r t á n d o s e n a d a m á s que r e g u l a r . 

Hace u n a f aena a c e p t a b l e y a p r " -
v e c b a n d o la p r i m e r i g u a l a d a , l a r g a 
u n a es tocada c o n t r a r i a y l u e g o u n 
descabe l lo . 

S e g u n d o . — . F o r t u n a t o r e a de ( a p a 
í n u y despegado . 

L a f a e n a de m u l e t a es t u d a con l a 
d+ned i ln . t e r i n i n á n ' d o l a ic'iQlp u n p i n -
le l íazo a l t o y m e d i a pescuecera . 

. T e r r e r o . - ^ L a l a n d a . d a u n o s ^aaaces 
Be c a p a m a l o s . 

P o n e t r e s pa re s de b a n d e r i l l a s m e -
Ü i a . n o s . 

H a i v u n a f a e n a p o r l a c a r a , a pe -
i~:\r de que el t o r o n o l i a d e m o s t f a lo 
smila.s c o n d i c i o n e s , l a r g í i m l o u n eSr 
í>ada .zo a t r avesado . E l t ó r p se aÓUGS-
ÍA y b a y rnu.cbos p i t o s . 

Cuarto.—Saierá da. u n o s capo tazo^ 
i n t e l i g e n t e s y b a n d e r i l l e a , c l a v a n d o 
l io? pa res mediane jo i s . 

^Cierra e l t e r c i o u n n e ó n . 
F a e n a de m u b ' t a sobre l a - d e r e c n a . 

^ rbue thone? . f i e d l a d e l a n t e r a . S i l ;i¡-
fcio. 

O ' i i n t o . — F o r t u n a c o n l a capa e - l á 
b a s t ó l e . 

E l p u b l i c o , a b u r r i d o , se d j s l r a e c a n -
í - a n d o v h a c i e n d o c b i r i f f o t á s . 

U n a f i c i o n a d o a l e g r a la v i d a al re.>-
(petali le d a n d o los m e j o r e s m u l e t a z o á 
de la. t a r d é . 

L u e g o se e n t r e g a t a n e spon t . i ne . i -
mie ide c o m o b a j a n a l r u e d o lo s g^iar,-
d i a s . . |Es o v a c i o n a d o . 

F o r t u n a b r i n d a a d o n H o r a r i o 
E Q h e v a r r i e t a , a q u i e n el p ú b l i c o a p l a u 
d i ó c a r i ñ o s a m e n t e . 

• L a f a e n a que hace n o p a s a r á a l a 
h i s t o r i a l n i m u e b o menos . 

M e d i a , e s tocada y u n descabe l le 
.Sex to .—Lala .nda v e r o n i q u e a m a l . 
Coge lo s a v í o s y bace u n a fcáeiiíi 

d i s t a n c i a d a y m e d r o s a . A p r u \ e c b a n -
do,, l a r g a m e d i a a t r a x e s a d a . L u e g o 
descabe l l a y o y e u n a s i l b a e s t r e p i -
t o s a . 

F u e n t e s B e j a r a n o , el heroico. 
. M A D I l l l ) , 2. — l l a v n n l l e n a z o . L í -

d i anse toi'ns de los h e r e d é r ó é de tKtí 
me.ci|, p o r T o r ó l i i t o I I , R o s a r i o OI 
m o s y F u e n t e s B e j a r a n o . 

A l m u l e t e a r T o r q u i t o a l q'ue a b r í 
f ú a m es p r e n d i d o por el m u s l o iz 
' r u i e r d o de u n a m a n e r á m u y a p a , a 
tosa . 

A pesar de h a l l a r s e h e r i d o s igm- ] : • 
f a e n a , que t e r m i n a con n n p incba- .o 
u n a e s tocada c o r t a y u n d e s c a b c ü o 

P a s a a l a e n f e m e r í a . 
P o r esta c a u s a R o s a r i o O l m o s t ie ­

ne que m a t a r t r e s t o r o s . 
E l v a l e n c i a n o e s t á b i e n y v a l i d n t e , 

p e l o une- e s c u c h ó m u c h o s a n l a n s - ^ 
P u e n t e s B e j a r a n o , a su p r i m e r o , 

t e r c e r o de l a t a r d e , d e s p i i é s de u n a 
f aena de a l i ñ o , le a t i z a n n m n c i i a / o . 
s a l i e n d o s u s n e n d i d o , y l u e g o a n vo ­
l a p i é h a s l a l a m a n o . ( O v a c i ó n . ) 

A l que c i e r r a p l a z a le t o r e ó p o r ve­
r ó n i c a s , c o l o s a l m e n t e : l e b a n d e r i l i e ó 
c o n m u c h o a r t e y r e a l i z ó en el ú l t i ­
m o (tercio n ñ a f aena que f u é co r eada 
p o r e l p ú b l i c o . , 

A l d a r u n pase p o r a l t o rrneda 
•p rend ido en el p i t ó n de r echo y el t o r o 
le z a r a n d e a v i o l e n t a m e n t e . 

iSin c u i d a r s e de l a h e r i d a que.' su­
f re a t i z a u n a e s tocada c a í d a . y :••• ' ] -
te c o n u n e s t a c ó n a z o que h a r é p o í v o 
a su e n e m i g o , c a y e n d o en b r a z o s de 
l a s a s i s t enc ia s , q u e le conduioen a l a 
e n f e r m e r í a , en m e d i o de nina a t r o n i -
dora, o v a c i ó n . Se le concede la (myi i : 

P a r t e s facul ta i tvos . 
.Los p a r t e s - í a c u I l a t i v o s s o n : . 
T o r q n i b ) s n i i v u n a im'vU- . - m i t u -

s i ó n en l a r e g i ó n e s t e r n a r y e r o - i o ­
nes m i ' i l l i p l e s . 

F u e n t e s B e j a r a n o t i ene u n a n e n d a 
en l a c a r a i n t e r n a , del m u s l o d e i v c m . 
de doce c e n t í m e t r o s , que le m b - r , - a 
l a p i e l y v a r i o s m ú s c u l o s . I ' n . n n - . t i c a 
r e s e r v a d o . 

| 8 ^ E n l a A c a d e m i a d e l a H i s t o r i a . 

Brillante recepción del se­
ñor Llanos Torriglia. 

M A L M l i l ) , 2 .—En la A c a d e m i a de l a 
H i s t o r i a se ba v - r i l i e n d o la ¡ v v e p c i ' n 
del n u e v o a c a d é m i c o s e ñ o r L l a n o s y 
T o r r i g l i a , p r e s i d i e n d o el ac to e l mai -
:qiuiés- de L a u i r e m c í n . 

M s c ñ i » r 1.laims y T o r r i g l i a p r o n u n ' 
c i ó i m i 'e.lüicuenlie diipicuniso, d e s a r r o -

l lan ido di t e m a s i g u i e n t e : 
« P e r s o n a l i d a d de l a R e i n a de P o r -

u g a l d o ñ a C a t a l i n a de, A u s t r i a , bc r -
n a n a de CarlovS \ ' ) ) . 

T u v o | ) á ; r r a l ' o s de g r a n e m o c i ó n a l 
••i.iaia.r. las diesveniu.ra.s que s u f r i ó la 
l e i n a d o ñ a C a t a l i n a , y su d i s c u r s o 
n é b r i l l a n t í s i m o , p o r su d o e u m e n t a -
i i 'm, m-neba ine ipnAnca de l a e r u d i -

' í%i dol innevo a c a d é m i c o . 
\ C¡oii .(di-o ¡dísfcua^p, t a m b i é n m n v 
•b.'cnenle. Le coiMi-s ló e.l conde de l a 
' . i n r i n r a . 

Dféi^pbléa se v e r i f i c ó e i r e p a r t o de 
i r e m i c s a l a V m t i u d . a l T r a b a j o y el 

i é l a F i e s t a de" l a ' Raza , , 'qtae f u e r o n 
i d j m l i i - i i d e s . re~pe,ctiva,miente. a M a ­
r í a B a l l e - v r . . l o sé S a n c h i s y M a r i a ­
no F i m r z a . 

E n M a d r i d . 

L a fiesta del dos de mayo. 
M A i B R i I D , 2.—Bii 'Sidie priniieiras b o r a s 

i le la m a ñ a n a se d i j e r o n m i s a s en el 
auonaiimieinto eaagiwlo e n el Pas-co del 
P r a d o , a l a m s i m o r i a de l o s h é r o e s da 
l a I n d . i i . ' m b ' i ü c i a . 

A bis once se d i j o otra, n i i i sa , en l a 
q u e ofiieiió eí| obi-ipo de M a d i ' i d - A i l e a h i . 

lAisi.S'tienm a ella, el c a p i t á n gen . • ra l , 
g o b e r n a d o r m i l i t a i r , A y u n t a m i e n t o 
b a j o m a z a s , p r e s i d i d o p o r e l a l c a l d e , 
s e ñ o r R u i z J m i é n e z ; pres ident ie de l a 
D L p u t a c i i ' m , cOffi u n a Comi . - i nn de l a 
¡mi'sm;!: u m i Ccrtnisiió'ñ de l C e n t r o de 
I l i jé is d é M a d r i d , - c u y o presid 'emle. se­
ñ o r S a i n z de B a r a n d a , d e p o s i t ó u n a 
p r e c i o s a - c o r o n a ,de l l o r e s : jefes y o h -
ciaikis de l a g u a r i i i - c m n . f r ancos de 
s e r v i c i o . 

Tannl l r ién asist ieromi dos c o m p a ñ í a s 
de d i f c iv in t e s Cuerpos , en r e p r e s e n t a ­
c i ó n de t o d a s l a s fuur/.as de l a g u a r ­
n i c i ó n . 

ILas miaindaiba a l genierail E f u e n -
•;n r . 

T e r m i n a d a la m i s a las t r e p a s des-
fular en en c o l u m n a de b o n o r . 

Con i i i u t i v o de la fi © ta de b o y , mT 
l i a i ia . l i ido o l i d n a s en los Geíl í ídiS o l i -
cialeis. 

L a s t r o p a s visle.n de g a l a y e n los 
édtfkñpiS o b c i a i i s . n n t - a l a b a n d e r a 
n a c i o n a l a m e d i a as ta . 

E r p r e m i o D a o i z . 

Para el capitán Rusón. 
M A D R I D , 2 . — E n el m i n i s t e r i o do. l á 

C u e r r a se c e i e l i r ó a l m e d i o d í a de n c y 
e l aejo d é e n t r e g a r e l p r e m i o D a o i z a l 
c a p i t á n de A r t i l l e r í a d o n Vieen tP R u ­
s ó n , j e f e de l o s t a l l e r e s de a ce ro da 
á a f á b r i c a de T r u b i a . 

A . - i s t i e n m el g m i e r a l j e f e de s e r v i ­
c ios , s e ñ o r H e r n a n d o ; e l g e n e r a l «u l i -
. s ec i c t a r io : t e n i e n t e g e n e r a l s e ñ o r S a n -
t i á g o , y t o d o s los jefes y o b c i a i e á 
f r a n c o s ¡i,, s e r v i c i o , v i s t i e n d o u n i f o r ­
m e de g a l a . 

E l g e n e r a l H e r n a n d o e x p l i c ó l a ¿ t g . 
n i í i c a c i ó n de l p r e m i o D a o i z , que i'i¡ 
r e p a r t e p a r q u i n q u e n i o s , y que «••on-
si&te en u n sable de h o n o r y c i n c o 
m i l [ icsetas . 

Ateneo de Santander . 
S e c c i ó n de C i e n c i a s M o r a , 
les y P o l í t i c a s , 

E n la C o l o n i a P e n i t e n c i a r i a del 
Dmeso d a r á ciamieuzo el d o n i i n g o , 13 
•del c o r r i e n t e , u n a serie, de c o n f e r e n ­
c i a s a los r ec lusos o r g a n i z a d a p o r 
eét ia s e c c i ó n , e n l a que t o m a r a n p y i ' -
te los s e ñ o r e s S o l a n o , A g ü e r o í d o n 
Tivim'us), P .ar roda ' d o n Ferna-mb. ' ' . 
C n l i i b r e z Gassis , L ó p e z A r g u e j l o y 
otrO'S. 

- . • .n n a 
E n a i enc i i ' i n a l i n t e r é s que en mm,---

t r a p r o v i n c i a h a d e s p e r t a d o la ob; i 
de l o s aco tos de p r e v i s i ó n " , t a n ga ­
l l a r d a m e n t e r e p r e s e n t a d a e n e l l a p o r 
el Coto f o r e s t a l c r eado c u P o l . i m - o 
•ñor el S i n d i c a t o A ú n e n l a de a q u e l l a 
l o i o a l i d a d , l a S e c c i ó n p r e p a r a u n Co-
| í o r l a m - e . acto de e x p o s i c i ó n y p.-opa-
g a n d a de lo crue son y r e p r e s e m a n d i -
c ' ias i n s t i t u c i o n e s sociales-, a s i com,-> 
de los m e d i o s de e s t ab lece r l a s y ba -
cer que r i n d a n su i m ' i x i m a efe ac i a . 

A l efecto, h a i n v i t a d o a u n a com ' -
c i d n y e m i n e n t e a u t o r i d a d e n La m a ­
t e r i a , e l s e ñ o r L ó p e z M u ñ o z , s u b d i -
P e ó t o r del I n s t i l n i ' ) X a c i o n a l de l ' i - . " ' -
v i s i ó n y a c a d é m i c o de l a -de C ienc i a s 
M o r a l e s y P o l í t i c a s , a d a r sobre V I 
l e m a oxp.res.ado u n a c o n f e r e n c i a , cu­
y a fecbia se f i j a r á o p o r t u n a i m e a V . 

E n e l ac to e n p r o y e r t o i o n : , ' . ! 
p a r t e y e x p o n d r á t a m b i é n i n t e i e s a n -
tes d a l o s sobre estas o lx ras , el p re­
s iden t e d e l S i n d i c a t o a g r í c o l a de p o . 
l a u c o , d o n V i c e n t e de. ' Pe r eda , a 
q u i e n , c o m o es s a b i d o , se debe bi 
i n i c i a t i v a d é l a c r e a c i ó n en d t ó h o 
p u e b l o d e l p r i m e r c o t o f o r e s i a i de 
E s p a ñ a . 

M e D a d I s 

t i l a l e a a 
(oeno ACTÓ? 

T h c o í o r o R o b e r t s 

T b o m a s H e i g l i a t i 

ESPEeTHCUIiOS EM-
T 

G R A N E S P E C T Á C U L O D E V A R I E D A D E S 
Hoy, jueves, 3 de mayo da 1923 

Tarde: fl las seis y medía. Hoclie; B las diez y ciiarío 
D E H l ' T D E L A C O E O S A L 

T r o u p e I b e r i o » a n C V ) 
C o m p u e s t a d i ' ( l i f - z n o t a b i l í s i m o s a r t i s t a s . C a n t a n t e s , b a i l a r i n e s , d u e l i s ­

tas , c o i i m d i a n t o s b n l n - l f r i c o s y p a r o d i s t a s 
V U W D Ü T d é la n o n ¡al c á n z o n e l i s t a l ' ra i ieóéspaf i .Q. la , 

O S I X Ü ^ S " J E S 
El m a y o r é x i t o en e r t e a i r o C h a t e í l e t d é PaiTs. S í j n l u o s a p r é s e n t á o ^ n . 

L a c n e s t i é n i n t e r n a c i o n a l 

L a nota alemana no satis­
face a los franceses. 

L a nota a l e m a n a . 
P A R I S . — . . l i a l l e g a d o a l m i n i s t e r i o 

de -Xegocios l a n o t a ti'Ue . v . ü n a n i a d i - ' 
r i g e a l o s a l i a d o s . 

L o s c o m e n t a r i o s 110 a b a r c a n , po r 
n b o r a , m á s que a c i e r t o s e x t r e m o ? ' d e 
l a m i s m a , p o r n o conocerse e l A t r i ­
to í n t e g r a . m e n t e . 

E n los C í r c u l o s p o l i t i c o s i se a í i n n a 
p o r a l g u n a s p e r s o n a l i d a d e s que l a s 
i d e i i a s a l e m a n a s son i r r i s o r i a s y IJUÍJ 
n o p u e d e n ser t o m a d a s en s e n o 

b i e e n los que c o m e n t a n que a l h a ­
cer A l e m a n i a i - ropos ic iones s-emejan-
tes, s ido obedecen a u n a i m i n i c l . r . i , 
de j i o l í l i c a . i n t e r i o r y e x t e r i o r , qne-
l i e n d o c M i i f i i r i n i r a l a s u b i d a del 
m a r c o y - s u s c i t a r cues t iones i n l c i na­
c i ó n a les ace rca de l a b u e i i a fe m í e 
p res ide su p r o p u e s t a . 

A ñ a d e n que F r a n c i a n o se d e j a r á 
e n g a ñ a r p o r esta m a n i o b r a y s egu i ­
r á oc i i i i i ando el Üiiihr h a s t a que \ \ 
i n a n i a sea en sus p r o p u e s t a s e q u i t a ­
t i v a y s i n c e r a . 

E l p r i n c i p e de G a l e s . 
A A M E X ' S . — F . n v i a j e de regreso a 

Lonidre.s ha s a l i d o en el r á p i d o de 
C a l a i s el p'í'ín'eApe de Cía les . 

I n g l a t e r a s igue i n h i b i é n d o s e . 
l / i X D R E S — O f i c i a l m e n t e el C.obier-

n o i n g l é s . r e a l i z a ges t iones p a r a h a ­
cer c o m p r e n d e r que I n g l a t e r r a es ex­
t r a ñ a , a b s o l u t a m e n t e n ta n o t a pji-
v¡;oi:i p o r A l e m a n i a a Ins a l i a d o s 

Ps l a s m e d i d a s Cíllwd'éeen a aue se 
ha i p i e i i d o d a r a e n t e n d e r «pie e! 

C.obiiM 'no ingb 'S t n l á o i nb-i-\ cn ido ; M 
l a J e d a c c l é i u de d i c h o d o c u m c n l u . 

L a s i t u a c i ó n e n M u r c i a . 

Un principio de solución. 
AFUP.CJA, 2 . — D e s p u é s - de u n a r e ­

u n i ó n que t u v i e r o n los C o m i t é s de ios 
S i n d i c a t o s o b r e r o á , h a q u e d a d o r c -
s iml ' ta l a h u e l g a g e n e r a l p lan lee .da 

c o n m o t i v o de l a de l o s o b r e r o s de l 
c u a r l e l de I n f a n t e i í ; i . 

Se a c o r d ñ (pie t odos r e a n u d a s e n el 
t r a b a j o , e x c e p c i ó n de los de L i s o b r a s 
d e d i c h o o(l:ilic;io, (pie R ' g u i r á . n e n 
b u e l g a , mau 'b 'n i i endo sirs p i u d o s de­
v i s t a a p o y a d o s e c o n ó m i c a m e i i b ) ] ) o r 
l o s denais . 

N o t a s m i l i t a r e s . 
A M e l i l l a . 

P o r el t r e n conreo de l a IÍIHVI, de l 
Xo ' r l e , s a l d r á , es ta t a r d e en d i r e c c i m i 
a ] \ b ' l i l l a , - el i l n s ' t r a d ü t e n i e n t e c o r o ­
la 1 d-d r e g i m i e n t o • de, i n f í f c l t e r í a de 
V a l e n c i a , d o n A m a n d o O l m o s , que va 
a s u s t i t u i r e n el manido del b a t a l l ó n 
•exp. dicio-nairio de la M o n t a ñ a al b r a 
vi) lieni-.mie c o r c w l isefíSá" ' ' . O r d ó ñ e z , 
(¡a • veiidr; '! a des-a n1-;! r a l a u t i e r r n -
c a » breves d í a s , ¡ l a s a n d o luego al re-
g ¡ n % n t o de b e . m , a l (pie e s t á dfesti< 
n a d a 

l . i le \v n n fe l iz v i a j e el p u n d o n o r o s o 
m i l i t a r de Val:éi i .c ia , s e ñ o r - . O l m o s . 

S E C C I O N M A R I T i x ' T \ 

E l ((Alfonso xm» 
A l i K i i n a b o r a de l a t a r d e de aye? 

e n t r ó en m i e s i r o p n e i l o el m a g n í i l . ' o 
v a p o r co r reo ' ( i .VIfonso X I I I » , de I l a -
ha m i y \ rerac.rnz, c o n p a s a j e y c a r g a 
g e n e r a l . .J 

. B l ' «(AlLfoais;o» ^ f u é s o r p i r e n d i d o pci r 
u n v io l i en to t a m p i r a l , & i n que , a f o r t u ­
n a d a m e n t e , ' o c u m e r a i i . desgi /acias per 
'.sonailes. '• . 

Movimiento de buques. 
E n t r a d o s : uXircstir 'a S e ñ o r a del Co­

r o » , de S a n ^:ába.- - t ián, c o n c a r g a 
g e n e r a l . 

« C a b o l a P l a t a " , de C i j ó n , cím i d . 
((lAülhamihra», die l ü i b a o . con Miem. 
{"•J. NicndagUicir.», íde l^asa.j.-vs, con 

í d e m . 
(d ;o iMbi i t a» , de G i j ó n , hon í d e m . 
«íObío», de C i i j i b i , cdh cáfehóni 
« L t a r r a s q u i t u » , d<é A v i l é s , p o n idean. 
Deisipaidhaidos: ( C a b o Sláofaftj ir», p a ­

r a S e v i l l a , con, carga , g e n e r a l . 
« C a b o l a P l a t a » , p a r a Pasa ies , con 

ídoiui. ' 
« C o n c h i t a » , pa i r a Ri l ibao , c o n ^ í d e m . 
« A l ! i ; i i n l n ' a » , p a r a G i j i i n , con i d , m . 
« i . \ ' e rdagnen>, . p a r a S a n E s t e b a n 

d é Pa-avia, c<in - í d e m . 

I n c e n d i o e n t i n c ine 

Hay numerosas person 
contusas, 88 

V A L P X C I A , 2 . - E n ol c iño „p,.ft 
s o » se i n f l a m ó u n a p e l í c n b i ,).• «re-
p o r esta cau^a b: voz de V ^ . , ; 1 " ^ 
s e m i h r ó g r a n a l a r i o a . * 's > (lUe 

L a g t in te se a t r e p e l l a b a por - i -
' aunque el i i i e g o no l l e g ó a p . - o n w t 
p o r e l l o c a l , h u b o que ( ; i i v a / 
chas pe r sonas que r e su l t a ron t 
sa.s en l a . h u i d a . '""''U-

I N F O R 2 V I A C I O N O B R E R A 

L a G r á f i c a — H o y , jueves a |. 
5 Wiedia de la t a rde , ' en pr.iaíieiJ f f 
voc ia to , r ¡a , y a las siete S( \ ^ -
c e l e b r a r á esta S e c c i ó n j u n t a . S ' : 
o r d i n a r i a s e g i i n d a convocatoi-ia, -'14 
r a t r a t a r c u a n t o s asuintcs I.Mk, .V. 1 :'" 
n e x i ó n <on el o r d e n de l día. ^ '$ 

F E S T I V A L ESCOLAR 
E l s á b a d o , 5, con, m o t i v o ^ L 

b i a r l a A s o c i a c i ó n de -Misione, "i 
Coleg'io C á n t a b r o s u hesita t i t u l a r i \ 
C o n v e r s i ó n de San A g u s t í n , áe&iíüi 
d e l a m i s a y c o m u n i ó n , que s-r 
das n u e v e , en l a c a p i l l a de ios ¿ t f , ! 
A g u s t i n u s , s a l d r á n los a h u n n ü s a ¿ i 
sa r el resto del d í a en los campas ife 
Cajo, do i ide se c o n s t r u y e actualineiitó 

, e l n u e v o y m a g n i f i c o colegio. 

A p a r t e o t r o s n u m e r o s o s ' y m m í 
nos i n t e r e s a n t e s pasa t iempos , 
los s ignie id .es : 

A las once y II tedia de la m i f i a ^ 
p a r t i d o de f ú t b o l en t re des eqa.p^ 
de l C o l e g i o ; se d i s p u t a r á n un [írcKo-
so b a n d e r í n , r e g a l o de l a Asoetóci^á 
de Eetuidlante-s C a t ó l i c o s ; y pjr | 
l a r d e , a las c inco , t e n d r á lugar ol V 
t o r e s a n i í s i i m o - p a r t i d o entre d ; e q ü i ¿ j 
p r i m e r o del C o l e g i o , reforzado ¡Kir d 
ex a l mi i ,n o .T. M . M a z a r r a s a , Fcxiiútó 
dez f p e í i t ) . S a n t a m a r í a y Bueno M 
N e w R a c i n g , y el A l o u t a ñ a Sport. 

Se d í s p ú t a r á n l a preciosa cepa, 
g a l o de la e n c a n t a d o r a n i ñ a María 
E l e n a R i v e r o . 

VA e q u i p o de l Colegio se alinoa-a 
en l a s i g u i e n t e f o r m a : 

M o r a l e s ( L . ) , , 
F e r n á n f l e z ( p e t i t ) . Maza lAL), 

T r á p a g a ( V . ) , S a n t a m a r í a , Mazarrásá 
X A A 

O r t u c t a , (E . ) Q u i n t a n a ' b . ' , iV.i.aii, 
M a z a r r a s a (J. M . ) , Sierrá5 { c % i | 

L a e n t r a d a . s e r á .per invi tación. Si-
i n v i t a , desde l u e g o , a todos los 0$ 
perb ' i i ecen . a e á t a A s o c i a c i ó n di .Mi-
sion^'s. 

r'.a t a r d e la a m e n i z a r á l a bamla do 
E x p l o r a d o r e s . 

S u c e s o s d e a y e r . 
Gasa de Socorro. 

.iFuieium a s i s t i dos aiyer: 
C a r l o s O r t e g a , de años.; de una 

i n ' d i g v s l m n . 
(Luiis Doligaido Góniiftz,; beimla ñor 

m u r d c d l u r a de p e r r o en la naügfa do-
Vi-cllM. 

C l e s t i n o M a r t í n e z , de 46 años; he­
r i d a c o n t u s a en l a r e g i ó n superciliar 
b 'ou ie rd ' a . I 

' G r e g o r i o P é r e z , de u n a ñ o ; contii' 
BJ 'es en el p ie izquierdo , 

i H n t i n o Si r r a , de íO a ñ o s ; w m 
RÍÓU _ en la, a r t i c u l a c i ó n dcil COÍIo iz­
q u i e r d o . 

COFWENTES Y REPINADOS 
E l AÍCázar MARCA REGISTRADA 

PDRIFI ÁDO L a Exclusiva 
ÜÍSICO EN SU OLASK 

t U S T i r U Y E A L A MANTESA 
PREMIAD . CON ALTAS RBCOMPENBAB 

Pídanss sn iodos los esíableclmienios 
KXPÍDENSS A TODOS LOS PAISE8 

3osé María Coríiguera (C. D.) 
SHWTflHDER ( E s p a ñ a ) - T e ^ 

E n P e ñ a c a s t i l l o . 

Acc idente motorista. 
E n la . m a ñ a n a de a y e r o í a n r i ó u n 

a e ü i d e n l e m o t o r i s l a e i i ' el v e e i n o pue-
MÓ de 1 ' e ñ a e a s l i l l o . 

P r o c e d e n t e de R e i i a i s a se d i r i g i t a 
a. S a n t a n d e r d o n E m i l i o ( ¡ u l i é r r , " y 
F e r n a n d e z , que e o n d n e í a l a i n o t a . y 
d o ñ a P i e d a d M n r q n i n a . q,ue di a j j i -
b a e l sider-<'ar. 

A,l pasa r f r e n l e a l i - n a r ó d .le l a 
( i u a r d i a , e i v i l d e p i n e n e i o n a d o n i o ­
b i o , p o r n o c l i o e a r c o n u n c a r r o de 
la ieyes , h i zo el m e e ; i n i c o UU l a p i d o 
v i r a j e . Voleando. la m o l o . 

m s e ñ o r ( ñ i t i é r r e z y d o ñ a l ' i e d i I 
.Ma- '^n ina r e s n l l n r o n herido.s. 

I n n u e d i a l a n i e n t e l i n i - r m i ll ,e\adr.s a 
l a C l í n i c a del s e ñ o r C a v a d a s , d o n d e 
i u e r o n c o n v e n i e n t e m e n t e a s i s t i dos . 

E n . n n . a u t o m ó v i l f u e r o u t r a s l a d a ­
dos d e s p u é s a casa, de unos p a n . n ó . s 
()ne l i e i i e n en eslu- (^ap-ilal. -

E L P U E B L O C A N T A B í l O se h a l l a de 
venta en M a d r i d , en el quiosco do 

uEI D e b a t e » , cal le dg A i c a j á i 

R i c a r d o R u l z d i 
O I R U J A N O D E N T I S T A 

e l a F a c u l t a d de Medicina de * ^ 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a ^ 

A d a m o d a M o n a s t e r i o , 2.-Telef- ^ 

D I A T E R M I A — C I R U G I A G B ^ L ' 
E s p e c i a l i s t a en partos, « " ^ . j o g . 

de l a m u j e r y v í a s urinan 
C o n s u l t a , de 10 a l y de 3 a • 

A m ó s de , E s c a l a n t e . 10. 

J o a n u í n L o i R i i e r a U0 
A B O G A D O j 

P r o c u r a d o r de los ¡ ' Í ^ 
C E L A S C O , N U M . 1 1 - - " b _ ^ > > < 

A B I L I O L O F ^ Z 
M E D I C O 

P a r í o a y enfermedades de , • 
Co i í f cu l l a de !; ' ¿ J w ^ d 

^ r a ü S r 1 ' T P l é f e n L i i i 
fienerai E s p a r t e r o . t e . - T J ' ? ^ » ! 

http://oxp.res.ado
http://signieid.es
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ir y 

De nnestros corresponsales. 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a 
D E B A R R E D A 

P e t i c i ó n de m a n o . 
jbxj. don Juian, A'nscila y s e ñ o r a , y 
^ .su lifeftíJiaino d o n Frainiciisco ha 

iMÓ ftWJ'iáá ''a ' " " " ^ die I-a b o l l a y 
!¡ní¿áfca s e ñ o r i t a M a r í a M é n d c y . 

K'OH <-'''•••' nríiotti/vo, Ha aefl^na d o ñ a 
r .„i i i i ' i i de las Bárc ip ivas s i v i ó e n su 
l ^ t ó l a i c i Q o t i i)an'(fLiic<tie en l u m o i 

\ a Jioda se c e l e b r a r á e n breve. I i a -
to^niidcfle j c n i z a d o ejiitre lo© dois íui 
•imis cánivr.gicis v a l i o s a s r e g a l o s . 
tlL' ' U n a boda. 

F.ÍÍ '¡i ig i les la pairroquiiai l .de é s t a se 
(r /dbró el d í a HO de l p a s a d o el e n l a -
IHTÍat i r i i tó i i l ia i l de l a j o v e n .y s i m -
líiiíVa- .-•eñoí'.Ua iKí^pe i ranza Paftaci-i« 

•• \ÍQV Tfw.nás [báfiiez. 
| ^ .devaíi füñ'ia | ' ; t | i '%i l i ¡.-.a esrfiüvo n 

á f g o del s e ñ o r c a p e í l á n d.>l Hos^T-
tail wrov.iniciiial de Sa.n R a f a e l . 

DlcépWs de lia c e r a m o n í a " , log n o -
j L g e iinivítadois se t r a s i l a d a r o n a ca­
sa de la rnadinV d'e l a n o v i a , donde 
fueron € píj&ldiidamnieiwte a b s e q j i i i á d o s . 

¿os iiovii'Cis se l i rap iadaron a B i l b a o 
v San Sttoastj&nr' a dLsfra i tar de l a 
luna de m i e l . 

Leis desiJamos e t /emas M' icJdlades . 
Notas tr is tes . 

¡La f a m i d i a dls don J u d i á a i M a r c o s 
ha tenido l a d e s g r a c i a de perder IMI 
das d í a s a dos p r ec io sos a n g e l i t o s , 
y tüe.tie en esftíado de g r a v e d a d a un 
tdilcer0-

IDIeisoain'as ;a l a fanijUMia d&l s e ñ o r 
Mancos rdsigui 'ació.in c r i s i t i a n á y Jia-
canias v o l o s p o r q u e m e j o r e e'l enfe r -
iniito. 

* * * 
iDoña A n t o n i n l a L i a ñ o se c n c o n t r a -

jja en é s t a a c c i d e n t a l m e n t e , h a b i e n ­
do tiraido en s u c i o m p a ñ i a dos n i ñ o s . 
Coa m o t i v o de un. t r a s l a d o , el d o m i n ­
go el n i i ñ i t o ntasyaü se s i n t i ó i n d i s -
püK#o. f a l l e c i endo a l a s pocas h o r a s . 

Nii .sürb m á i s s e n t i d o [Hésame a sus 
afligidos pad res y abueilos. 

A es tud iar . 
Reslabliocido de s u e n f e r m e d a d ha 

parMdu. a r e in t iog ra r so a l S e m i n a r i o 
te C c a t ó n , p a r a c o n t i m r a r sus es tu-
ilios, el s ean ina r i s t a don. S e g u n d o 'Po­
yos, d e s e á n d o i l e buien a p r o v e c l t a m i e n 
to y iw>ta.s f a v o r a b l e s en los p r ó x i m o s 
exájiíwnii^. 

H V G 
BáJiréda, 1—5-4)23. 

D E E S C O B E D O 

Feste jos . 
Para el juievies, (lúa 3 de los co­

mputes, con mioitivo de l a f e s t i v i d a d 
,«fe.;ía San t a O m z , se c c l v U r a r á , como 

en años a n t e r i o r a s , l a fnad ' i c iona l ro­
mería, I 'a.ra cfine le sea m á s g r a t a 
ese d í a a los . fo ras t e ros la e s t a ñ e i n 
en este puieblo, se h a n o r g a n i z a d o lo s 
fpsitejos Signiea ntes: 

Día 2; A las ocho de l'a noc l i e , g r a n 
HífefííS, a,n~leni7;ñidi'a/ ¡p'.or &l ¿p i i an^-
MtHiMilirio, p r o p i e d a d de los s e ñ o r e s 
r ' i r i i íf ; ; d i spa ro» , de c-ahelies- \o iJnv 

iDia ?\ a i as nueve de l a m a ñ a n a , 
fnrxión r - r i i ^ i c s a . P o r l a t a r d e , g r a n 
Baie ém los ranjpois de s p o r t ; a l a s 
f •('• • l a tn:dle d a r á p r i c i p i o e l 
patpliidci fm'i'íol, ieontendiend<3 los 
«pipe.? r i : " i t i i r ; ! d e p o r t i v a , de G u a r -
titói Y A. . :.a.s S p o r t , de Escohedo, 
pronífii,..,,!,, s.pj. ¡ i n t e r e s a n t e , d a d a la 
aiirj'ariún A r e n a ? ; é s t a s e r á co­
mo siiguie: 

A r c e M . ) , 
EaiitmoraniaileSi •{¥'.), Sáuatine 

Pieiidigiuero, M i r a n d a , Cai lva , 
( C ) , A g í i p i t o , M i n g o , F r a n c i s -

IOCIO, X. X . 
E L C O R R E S P O N S A L 

D E A N I E V A S 

U n a b u e n a e s t a n c i a le deseo y que 
lo pase e n t r e nosotmes t o d o l o m á s 
agroiKiaiblc quic él des ic . 

G a n a d e r í a s . 
H o y , y s i g u i e n d o l a cost i i . inbn. ' de 

a ñ o s a n t e r i o r e s , h a su'bido el g a n a d o 
Maeuinío dio'. E ü r r i o - i P a l a c i o a p a s r t á i 
a l m o n t e de l c i t a d o pueiblo. Es to haee 
v e r qaie o l c i t a d o i n o n t c e s t á en hue­
l l a s condic ionies p a r a l a eistamcia en 
acy.i.ellas a l t m a s d; 1 c i t a d o g a h á t l o . 

De s - J j s i s í e n c i a o . 
'D: ; l i e h o y empiicza a cuib/a . . v p o r 

l o s pai í l íüd 'eras que ?a i j en de p a n a l 
v a l l e , los s i g u i e n t e s p . ro r i c s : 

P á i i 4 o r t a de dos ki l l t . s , a 1,25 pese­
tas; p a n de u n k i l o , (,CS. 

í j a c a r n e , l a m b i ó i i l i a su ib ido diez 
cé i . i ' . imos en L i b r a ; diez c ó i i t i m c s el 
a r ó c a i r y o t r o s á r t . í c u i k ' s t a m b i é n h a n 
aun i iMi í a ido aligo; n o a s í l a IfcIlK-, que 
se vieir.iue a 0,'¿0 p ' e s e í a s el l i t r o . 

E t . C O R R E S P O N S A L 
.4n ievas , 30—IV—;'23. 

I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 

E l p a r t i d o ^ A b a n d o t a r r a ^ - ^ N e w -

A r t í c u l o s e i n f o r m a c i o n e s i n t e r e s a n t e s » 

E N U N A T A B E R N A 

C O N S E C U E N C I A S OE 
U N A D I S C U S I O N 

A l a s imieve de l a noche del pasa­
dlo nnamties se e n e ó n t r a b a n en u n a ta-
b e m a l l a m a d a •«El Mi.-ridia-noM, s i t a 
en l a ca l le de C a s t i l l a , loe o b r e r o s 
mlEtaítélrígtilgasi Xuisto Flcd'inánid'Siz. Agu , -
d o , de 34 a ñ o s , s o l t e r o , c o n d o m i c i ­
l i o e n l a ca l l e de" l a A t r g e n t i n a , y 
MiariJúni Claaitolla, airjbcis en compa;-

ñ í a die v a r i o s amiigots. 
\Jli.;isto y M a r t í n , plq ' r . cáiii-sás q u b 

á^ncirairrwisl, (tionien./-a.i-i'n .uná . disc;L.v 
s i ó u qno a c n b ó en, r i rua viol ientia. 

lEI s e g u m ü o , haiciendio u s o de u n a 
•pecjul.3|ña /n.ava.j.'a ¡aisosfó ido® g e l p e B 
a p ie rnán id iez Áiguido. -

V a r i o s coimpafucn'os, que n o p u d i e ­
r o n e v i t a r l a a g n o s i ó n , l l e v a r o n a l 
l l i e r i d o a l a Casa de Soeari to . 

lE.n el c i t a d o c e n t r o b e n é f i c o se l e 
aip(rec!Ílaro,n usna 3iiei4ida inicisio p .un-
zantie y pene' t i rante en el n o v e n o es-
placio i n t e r e o s t a l i zqu ie rd lo de l a re ­
g i ó n t o r á c i c a p o s t e r i o r y o t r a en l a 
paute l a i r n a l izqniierdia. de l a m i s m a 
r e g i ó n , l a s dos de p r o n ó s t i c o rese r ­
v a d o . 

P.oslpni'ós de. ¿tfálijtiidlo . cemveniente-
•jmfi'fté p o r l e s m é d i c o y p rac i t i ca i r t e 
de g i n a r d i a , fué t r a s l a d a d o el h t - r i d o 
en u n a c a m i l l a de l a (ja.sa de Soco­
r r o aJ h o s p i t a l de San. R a f a e l . 

C n e l suioesn i n t e r v i n o eil J u z g a d o 
de g u a r d i a , que o r d e n ó l a d e t e n c i ó n 
de M a r t í n , C a n f ó l l a . ' 

P E L A Y O G U I L A R T E 
M E D I C O 

E s p e i i a l i s t a en enfermedades de nIAos 

C O N S U L T A D E O N C E A U N A 
A t a r a z a n a s , n ú m . 10 .—Teléfono fi-6f 

« A B A N D C T A R R A » — « N E W - R A C I N G » . — D e s p u é s de u n certero chut de C a r r a l , en tran va l ientes Neli y 
Bueno; pero el portero se sta»!8 r o n el ba len es tupendamente . Po to A l e j a m i r o . , 

H a g á m o s l o t o d o p o r l o s m á r t i r e s 
| d e l d e p o r t e . 

El a l i á i s a M i l E l 
X l ' E V O S J'RECIOS 

T o r p e d o l 'csetas 9.500 
C o n d u c c i ó n i n t e r i o r — 14.500 
L i m o u s i n e g r a n l u j o — 15.5()0 

E l c o c h e de m a y o r d u r a c i ó n que se 
c o n s t r u y e en A m é r i c a y que d á m a ­

y o r g a r a n t í a . 

Agióla excliosiva CAÜA BBTANZO? Santander 

M é d i e o e spec ia l i s ta en 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

R e a n u d a su onns j i i l ta . 
Callfl de U» R l a n n n ^ n r l m p r _ A g r í c o l a s . 

bebido al I n i e n t i e m p o que se de ja 
W i r , so , . s tá l l e v a n d o c o n g r a n i n -
T ^ m o l a s i e m b r a de l m a í z , en t o -
^ el van,^ n o t á n d o s e u n guian c o n -
^ '•o entre l a , g e n t e l a ib i radora p o r el 
"«ñipo p r i m a v e r a l que hace . 

, M e j o r í a s , 
va se e n c u e n t r a n m u y m e j o r a d o s 

'as do lenc ias que p o r e spac io de 
les r e t u v i e r o n en clanra, los OaH* de B u r g o s . 7.—De once a U n a 

!Ki!v* don J o s é M a r í a , del C a s t i l l o -
i : ? " . P r i m i t i v o Eosada ; este ú l t i m o 
^ "a sal ido f u e r a de casa a v i s i t a r 
v Vi8 cl.'0,1tes, c o m o m é d i c o t i t u l a r , 

y enfermedades de l a i n f a n c i a , por 
el m é d i c o e spec ia l i s ta , d irec tor de l a 
G o t a de L e c h e 

Pafro Pereda Elordl 

mu 

O D O N T O L O G O 
C O m U b & A D U D I E Z A U N A . I . 8,72 

RAW F R A N C I S C O 27. S E G U N D O 

G r a n P e n s i o n a d o e o l e g i o 
SEHORITHSIDE RODRIGUEZ 

S A U T U O L A , 5 (antes Mart i l l o ) 
Y S U C U R S A L S A R D I N E R O 

Ediflciois de n u e v a c o n s t r u c c i ó n y a 
todo confort. 

P o r dieipomer de a m p l i o s locaJes se 
h a c e n g r a n d e s re formas en e l inter­
n a d o y medio-pens ionis tas . 
S A N A T O R I O D E A L T U R A E N A V I L A 

P A R A C A M B I O D E C L I M A S 

P r é s t a m o s h i p o t e c a r i o s 
de c inco a cincaiienta afios, sobre fin­
c a s r ú s t i c a s o u r b a n a s , reembolsables 

comodidad del pres ta tar io . I n t e r é s 
a n u a l , 5,50 por 100 h a s t a n u e v o aviso . 

r t0%w\ m £ M m orapra-vonta de C é d u l a s h i p o t e c a r i a s 
r í t r S t P ^ N A y otras operaciones por cuenta del 
' - ; ' " B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A 

Representante banquero del mi^m--.-
Adolfo C h a n t e n S á i n z , G e n e r a l É&jiiit-
tero, n ú m e r o 7 , — T e l é f í r á o 77, 

toí .P'^1'""3^ se. hia l e v a n t a d o h o y 
do • ' ^pemnido se m e j o r e de l t o -
.... |''"'a P'or"erse a l f r en te de s u car-

^ ailcaiMe de l a l o c a J i d a ú . 
A p a s a r unos d í a s . 

ti\> i,/'"011 "ll!r '1 en t r e n o s o t r o s nues-
esa . íl ' l ll¡g" J e s ú s M a r c o s , que de 
,:a aPital, donde t i e n e s u r e s i d e n -
^2 na v e n i d o a pasiar u n o s d í a s . 

J^ÓSITO E N SANTANDER D E 
^ VINOS FINOS D E M E S A D E L 

* * r q u é 8 d e R i s c a l 
os a c r e d i t a d o s R i o j a - c l a -

IC'U,'v, Blanco. B o r g o ñ a y E s p u -
meso i C h a m p a g n e ) de la 

mmii V I N Í C O L A 
D E L . = = 

^ de Jesús de MoDasterio, 20 
Teléíono núm. so. 

Se ha h a b l a d o a l g u n a s veces, po­
cas, p o r d e s g r a c i a , de l a f o r m a t a i i 
• • c a r i ñ o s a » en que son t r a t a d o s les 
r é l ' e i e c s en los c a m p o s de f u t b u ! . I . i i s 
c o l u m n a s de l a P r e n s a o c u p á r o n s e 
en d i v e r s a s ocas iones de e s t a cues­
t i ó n , y l ia . h a b i d o c ron i s i t a que h a 
t e r e i a d o en e l la d e l e n d i e n d o a l in;;r-
l i r a c a p a y e spada ; pe ro esos c i o -
n i s i a s , a 'pesar de &ú i n t e r é s y m u ría 
v o l u n i l a d , TÍO h a n c o n s e g u i d o que p ú -
M i i ' o y ju igadores . r e s p e l c n a l a r u i t i - o 
o, c u a n d o numos , le g u a r d e n ¡a con­
s i d e r a c i ó n d e b i d a . M u y a l c o n t r a ! : - ) : 
c a d a vez p - a m e habe r m á s l i o s h l i d a d 
h a c i a el los. 

P b r eso m e h a r é l a c u e n t a de que 
es toy p r e d i c a n d o en des i e r to ; ade­
m á s de" que estas e n s e ñ a n z a s , si a s i 
q u i e r e n l l a m a r s e , h u m i l d e s , pe ro s i n ­
ce ras , poco f a v o r p u e d e n h a c e i , v a 
que o t r a s pe r sonas m á s a u t o r i z a d a s 
en l a m a t e r i a y m á s a c o s t u m b r a d a s 
a estos menes t e r e s que y o , no h a n 
c o n s e g u i d o n a d a p rovechoso . A h o r a 
que n o m e a r r e p i e n t o , p o r q u e se o y e n 
y se v e n t a n t a s cosas en esos c a m ­
pos qiue se l l a m a n de depor t e s , que. 
c reo que si en es ta o c a s i ó n n o p u d i e ­
r a , de a l g ú n m o d o , e x p r e s a r m e , re­
v e n t a b a ; p a l a b r a . 

U n e r r o r en el a r b i t r o es c o n - i d r -
r a d o c o m o u n a f a l t a g r a v í s i m a y so 
le i n c r e p a y c o a c c i o n a ele t a l m a n e r n 
que se h a v i s t o a a l g u n o de. e l los q i w , 
l l e v a n d o u n p a r t i d o c o n toida a i m u -
n í a y s in o c u r r i r u n i n c i d e n t e , des­
de e l m e m e n t o en que los j u g a u o i c"-
y el p ú b l i c o le c o a c c i o n a r o n , se azo­
r ó , los de sac i e r to s f u e r o n en a u m e n t o 
y y a n o d i ó u n a en e l c l a v o . Es to su­
p o n i e n d o - que h a y a c o m e t i d o a l g ú n 
e r i í o r , p o r q u e ¡ c u á n t a s veces se le 
m e r e p . : dn r a / ó n p a r a el lo! 

Son t a n . ' b i é n r o p u g n a n t e s , p o r eji.-m-
l o p , las d i s t i n c i o n e s do que se h a c e n 
ob j e to a los a r b i t r o s y a los j u g a d o -
i es, d i s t i n c i o n e s » que . n o d e b e n c . \ i : -
t i r , p o r q u e todos son d e p o r t i s t a s y , 
c o m o t a l , h a y que t r a t a r l o s ; pe ro s i 
a l g o se i n d l i n a r a l a b a l a n z a , c u y o 
fíej es el p ú b l i c o , d e b i e r a ser h a c i a 
l o s r é f e r e e s , y a que su m i s i ó n es, 
s i n p u n t o de c o m p a r a c i ó n , m m i i o 
m á s d i f í c i l y penosa . 

A ! j u g a d o r se le a n i m a ; -a.l j u g a d o r -
so le f e l i c i t a cr tandt) se e r ro o1'»- h a 
esladi." i - i c i . , annqu , " Pli oC .. i.'.' u • 
b a y a l í c r j u d i c a d o a l eqaiipt); ai j n ^ o -
d o r se le p e r d o n a n las f a l t a s que co­
m e t e y s i i ' m p : r b a y a le j i .u .anie ; en 
u n a a c t n a . e i ó n d e s g r a c i a d a , y , en I m 
bas ta h a y q u i e n sé h o n r a a s i e n d o s í -
de l b r a z o d e l « f e n ó m e n o » y d a n d o u n 
paseo con é l p o r los s i t i o s m á s con-
e n r r i d o s . E n ca.m.ltio, ]K\ra. el á r b i i i ' o 
¡ a y ! . . . p a r a el p o b r e á r b i t r o , que s i t ie 
a , d e s e m i i e ñ a r u n a m i . s i ó n h o n r a d a , 
n o h a y u n a d i s c u l p a , t o d a s son agrá,.-
vanteA y se le t r a t a y se le m i r a c o n 
v i l i p e n d i o , p u e s y a sabernos todos , 
p o r ser c o s t u m b r e i n v e t e r a d a , que 
"es el que p e r d i ó el p a r t i d o » . 
' "Que s i a q u e l l a m a n o no l a v io» . 

« Q u e a q u e l , n f f s i d e . . . » « Q u e si ñ u s 
q u i t ó u n g o a l . . . » Hos c o n t r a r i o s d i c e n 
l o p r o p i o ) . « Q u e el referee p o d í a l i r a r 
u n poco m á s p a r a c a s a » . Es to ú H i m o 
a u n q u e parez"a m e n t i r a , y verga( n -
za d a e l d e c i r l o , es m u y f recuen te el 
o í r l o h a s t a de l ab ios de d i r e c t i v o s do 
C lubs . 

Eisitas « f e l i c i t a c i o n e s » y estos ' a p r e ­
tones de m a n o s » r e c i b e n los a r b i t r o s 
c u a n d o h a n es tado b i e n , porqiue cuan­
do su a c t u a c i ó n ha s i d o o l a h a n 
c r e í d o m a l a , m u c h a s veces p o r cfu%& 

de jugado i res y p ú b l i c o , ¡ a h ! e i - í o n e c ? 
v i e n e n lo s insudtos a su . p e r a o n a ; los 
i n s n l t o s a los seres n i á s - q u e r i d o s que , 
m n . h a s vect-s, e s t á n . j i r e s e n c i a n d o 
los p a r t i d o s y s n í r . e n c a l l a d a n i e n t e 

l a a g r e s i ó n . A g r e s i ó n de i n e d u o a a o s 
y cobardes q u e , a m p a r a d o s en Ja 
t ue rza que hace e l t m i i n o r o y el que­
d a r i m p u n e e l d e l i í o se e n s a ñ a n , " ' t -
bandOj vcwiferíKildo e i n s u l t a n d o rte~? 
¡ • i a d a m e n t r , y , l o que es peo r , t e i m i ­
n a n , c o m o an tes d i g o , p o r a g r e d i r 
a i á r b i t r o , ú n i c o y v e r d a d e r o m a r t i e 
del depor t e . 

E l á r b i t r o que n o se a p a r t e d e l l e ­
m a "Va le m á s ser l o a d o de los p o c o j 
sabios que v i t o i v a d o de los m u , l íos 
n e c i o s » , l e m a en el c u a l debe t u d o 
r é i í e r e e l l e v a r fija su v i s t a , ese referee 
ya no p u r d e s a l i r a u n c a m p o de f ú t ­
b o l o, c u a n d o menos , se le l l a m a en 
ú i l t i ano caso. ¿ N o es v e r g o n z o s o esto'!1 

E l depo r t e f u t b o l í s t i c o , h a y que 
con fe sa r lo c o n d o l o r , e s t á e n b a j a . 
A l g u n o se e x t r a ñ a r á de que y o o i g a 
que este d e p o r t e e s t á en b a j a c u a n d J 
h o y acude m á s gente a los c a m p o s 
de f ú t b o l qju-é hace a ñ o s . P e r o t enga­
se en c u e n t a que be d i o h o el d e p o r t e , 
no l a a f i c i ó n ; , é s t a y a sabemos Lodos 
que h a i d o en a u m e n t o y que el p ú -
b l i c o l l e n a los c a m p o s , h a b i e n d o re­
g i o n e s d o n d e é s t o s r e s u l t a n i n s u t i -
c:entes. P e r o t a m p o c o se m e n e g a r a 
da que en t o d a s las r eg iones los c r o ­
n i s t a s se q u e j a n , c o n m u c h a r - z o n , 
uo ese p ú b l i c o n o v e l que i n v a d e los 
c a m p o s y qm", m u y a e e r l a d a i n e n l e , 
l l a m ó u n a f a m a d o d e p o r t i s t a « p ú b l i ­
c o ' d o t o r o s » . Y h a y i n d i v i d u o de s-
toe que el h a b e r p r e s e n c i a d o u n o , 
c inoo y v e i n t e p a r t i d o s , les d a d n v ' -
c h o a j u z g a r a u n á r b i t r o , c u a n d o 
p a r a p o d e r ba r . r u n a c r í t i c a de u n 
ai-bi ' t raje es i i ^ p r c s c i m i i b l e , s i n o el 
h a b e r a r b i t r a d o , p o r lo m e n o s — e m ­
p l e a n d o u n a tirase m a n o s e a d a y v u l ­
g a r — e l h a b e r n a c i d o en t r e f ú t b o l 

H a c e p r ó x i n i a m e n t e doce d í a s q u e , 
en oc iasáón de e s t a r p r e s e n c i a n d o u n 
enauieni t ro—amis toso , ¿ e h ? — e n t r e dos 
C l u b s de ta ser ie B , de . l a l o c a l i d a d , 
puirle a p r e c i a r , u n a vez m á s , i á l a i í a 
de d i s i c i p t l n a de los j u g a d o r e s de u n o 
de l o s e q u i p o s y l a f a l t a de e d n - a -
c i ó n y de s en t i do e n n ó n de a l ü n 
• • • • ; : - i . - . , Í. Aijftéjibe p u-ferfocb m . -
o d i i 1 •'!ub del q u f a ó n no fia m u c h o 
LifíUüpü in .s p i e s , i i l a l . a ' e l i-eglaii icMii 
p o r q u e se r i g e , l l eno de sevo.rida.l 
pjára, 1 os j uig ad ores—d en i ostr ; i .ndonos, 
nos , que no saben p e r d e r y j¡mé r io 
se r e s i g n a n an te l a d e r r o t a , d a n lo 
p a l a d a s y g o l p e s a los c o n i . a i l o s ; 
o t r o s , i n c r e p a n d o a l á r b i t r o y m a r ­
c h á n d o s e del c a m p o s i n es ta r i e s i n n a -
dos, y los m a s , l e v a n t á . n d o 'o-, b r a ­
zos y a m o n a u d o en s e ñ a l do. p ro les ­
t a cuando , el á r b i t r o s i l b a b a a l g ú n 
c a s t i g o , s u p o m í o—y l o q u i e r o t iacer 
c o n s t a r an tes de que se m e o l v i d e — 
que l i a r a esta fecha l a D i r e c t i v a de 
ese C l u b , b a s á n d o s e en s u 7 ' eg l amtn-
to , ¡ h a b r á c a s t i g a d o o, p o r lo • f i&iios , 
i' ¡ : . ' ' . i idido a esos i n d i s c i p l i n a d o s i u -
gadores . A i h o r a h a b l e m o s u n po- o de 
l o s espectadores , , que es conven i ' - n to . 

H a b í a u n g r u p o , b u e l g a el d e c í r h » , 
a c é r i ' i . m o p a r l i i l a r i o del e q u i p o cjúo 
i ' ^ laba p i ' r d i i ' i i d o . y , j i o r c a s u a ü d a . d , 

R e l o j e r í a S U I Z A 
Relo je s de todas c lases y í o r m a s , 

n oro, p l a t a , p l a q u é y n í q u e l . 
A M O S D E E S C A L A N T E , N U M . i 

m e f u i a s i t u a r a su l a d o . L a v e r d ; i d 
que s u f r í u n r a t o ; p e r o m á s d e b i e - m i 
s u f r i r e l los—los c o m p o n e n t e s de l g i u -
po—, a j u z g a r p o r l a f o r m a en que 
d . iac tu t ían . H a b í a u n o que d e c í a . « ¡ P e ­
r o r é f e r e o , ese o f f s i d e ! . . . » E c h o l a v i s ­
t a h a c i a el s i t i o donde a q u e l « i n i s l i -
g e n t í s i m o » - a f i c i o n a d o s e ñ a l a b a , y c u á l 
n o s e r í a m i a s o m b r o a i ver que • e l 
j n o g o e s t aba en e l a l a d e r e c h a , o sea 
éj r x i c r i o r de este l a d o , y él i n d i c a n a 
a.l r é f é i r ee que el e x t r e m o i z q u i e r d á 
cataba imo-a de j u e g o . O t r o l e c í a a 
u n e spec tador que h a b í a a su l a d o : 
«Ue apues to a u s t e d d iez d u r o s a q u é 
el referee e s t á a f a v o r del o t r o e q u i ­
po .» ¿Sg q u i e r o m a y o r r a n d i d e x " Yo, 
en el l u g a r de l e spec tador que le h a ­
c í a n l a o f e r t a , a u n q u e no m e eructa 
apos t a r , le h u b i e r a contestado-; « E s o 
no ; pero le apues to a u s t e d 'os d i f z 
d u r o s a que n o m e l o d e m ú e s Ira.-» 
U n t e r c e r o d e c í a : « E s t o , c o m o se 
a r r e g l a b a e r a d á n d o l e a l á r b i r i o u n a 
p a t a d a e n . . . » A s í que , a n t e a q u e l 
g r u p o , u n a s veces m e r e í a de tai. m a -
i a d e r í a s y o t r a s me i n d i g • : i •• , • • 
sandez . 

E s t o h a y que e v i t a r l o p o r " e n c i m a 
de t o d o y .cues te l o qiue cueste . T e n ­
gase e n c u e n t a que, an tes q u e l o s re-

o i cn tos de f ú t b o l y an t e s que l a 
e d u c a c i ó n f í s i c a , e s t á n e l s e n t i d o co­
m ú n y l a e d u c a c i ó n m o r a l y s d e p o r -
t i va . 

P i d o , h u m i l d e y respe t u os amiente, 
en p r i m o r l u g a r a los j u g a d o r e s , q u o 
c u a n d o u n á r h i t r o c a s t i g u e u n a f a l ­
t a , h a y a o n o e x i s t i d o , n o h a g a n ade-
m a m s en s e ñ a l de p r o t e s t a . Es t a , 
« d e m á s de ser m u y poco calvade 10so, 
i n c i t a a l p ú b l i c o , y de a l l í n a c e n m u ­
chas de les i n c i d e n t e s que o c u r r e n 
en los c a m p o s de f ú t b o l . M u c h a s ve-
ces he v i s t o p r o t e s t a r a u n j u g a d o r 
a l cas i t igar le e l r ó f e r e e u n a m a n o y , 
s i n e m b a r g o , t ene r m a r c a d o el IM;!O-
t ó n en l a m a n g o . O t r o s protedl-rk? 
c ihando se les c a s t i g á . u n - o í 1.-i>v 
( n a n d o la m a y o r í a de l o s j u g a d o i c i . 
n o conocen el r e g l a m e n t o n i s u p e r l l -
c i a l m e n t e . C o m o estos p o d r í a • c i t- ir 
i n f i n i d a d de casos. 

P i d o t a m b i é n a l p ú b l i c o que , te­
n i e n d o en c u e n t a l a . d i f í c i l m i s i ó n de 
á r b i t r o , sea m á s b e n é v o l o c o n é l . Esa 
m a n í a de me te r se c o n el á r b i t r o v 
de h a c e r l e s i e m p r e c u l p a b l e de l a s 
d e r r o t a s , h a y que d e s e c h a r l a ; m a n í a 
o ' i " enc ia rna p a s i ó n , f a v o r i t i s m o e i g -
n o r a n c i n . •'IV-ngaco a s i m ' ^ m n en í .uMí 

qde ep ñ ó v e n t a m i n u t o ^ , d é , ']**í¡tJ 
\ i .•?; L á n f á s y d a n co i f ip l ic ' adas tí! 

coino e / í i s t e n en este de]>Oile, n o 
es d i f í c i l c o n f ú n d i r s e . 

Y p i d o , pe r ú l t i m o , a l a F e d e r a -
c i ó n C á n t a b r a do F ú t b o l , s i qu 'e i - '» 
qSMi r n á s a d e l a n t e , c u a n d o y a no ten-
g á r e m e d i o , n o l l o r e m o s l a s conse-
c i i p n c i a s , qpe c a s t i g u e s i n p i e d a d y 
c o n m a n o d u r a a los Cliubs que t e n ­
g a n en su seno j u g a d o r e s o s o c i o » 
que p e r j u d i q u e n y e n v e n e n e n e l de­
p o r t e , y que e x i j a t a m b i é n a t o d o » 
los C l u b s que t e n g a n c a m p o , p o n g a n 
en é s t o s u n o s ca r t e l e s p r o h i b i e n d o 
l a e n t r a d a a t o d a p e r s o n a « c u l p a n t e 
de i n s u l t a r o c o n d u c i r s e i n c o r r e c t a -
m e n l , ' con e! r e f e r e e » . 

¡ l l a - j a T , do t o d o p o r l o s T i ó r t í r e a 
del d e p o r t e ! 

A G U S T I N C O N Z A L C Z 
P r e s i d e n t e de l a A g r u p a c i ó n 

M o n t a ñ e s a de A r b i t r o s . 

L a fuerza vence a l a •i«í*iefá. 
S a l r d o es que. en el depo r t e de! b a ­

l o m p i é no puede e ^ t r i b i r s e n a d a c o n ­
c r e to ; l o qiue parece en t e o r í a u n 
a x i o m a i r i v f r a . g a b l e r e s u l t a en l a 
n r á c t b a desb 'Mbo por l a r e a l i d a d dfj 
l o s a c o n t e g i m í d u t u s . v a s í 
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E N B A R R E D A 

1E1I m a r t e s úillijino; en los camipos de 
s p o r t do é s t a , c ior i íea id ié j 'on les c q i i i -
ipos Tari iei l .avega M . P . y el A t h i e t i c 
&2ün J o s é . 

A i l vter l a a i l i ineac ión , de é s t o s , todos 
'OiRlá.biaaiiicis s egu ros de que ed d o m i i n i o 
aeirfa de l o s segundos , p o r &u cous-
t i i nuc ión f í s i c a , pe ro l a s a p a r i e n c i a s 
e n g i a ñ i a n , qaiied'ando yenlciGidores iois 

d e l Torre l ' av iaga , p o r s u b u e n a r o í o -
c a c i ó n y v a t e n i t í a , p a r n n g o a l a o¿vo 
die s u c o n t r a r i o . 

1E1I :aspirat i i te a r a f í j r e e , c o n p o c a 
v is i ta y l i a s t a n t c p a i ' c i a l d d a d . 

H . V . G . 

E l portero del «AbaRdotarra^) hizo es tupendas p a r a d a s , acosado por i os « p e q u e s » . 
(Foto A l o j a n d v o . ; 

ue u n a s veces, l a s m á s , l a c i e ñ e i " 
e i ice a l a f ue rza , y o t r a s , domo ' eu-
r i ó el m a r t e s en los c a m p o s de 
«port, sucede t o d o lo c o n t r a r i o , b i e n 
s v e r d a d que en el caso ooiricrcio de 
oie nos o c u p a m o s e ra de e spe ra r que 
sí o c a i r r i e r a , d a d a l a e n o r m e d i f e -
eneila en peso de uno y o t r o e q u i n o 
o n t e n d á e n t e s . A mues t ro h u o i i í C o y , 
icaso eqoijvocUdo j n i c i o , b i e n e s t á 
fue p a r a p r o b a r los v a l o r e s p o s i t i v o s 
ie ese n o t a b l e e q u i p o que se ' . lama 
í e w R a o i n g Cl.ub, t r a t e n los d i r e c t o -
•es d e l m i s m o de t r a e r p a r a e m r o r i -
aaids con él e q u i p o s de m á s ' u e r z a , 
jue es lo que, e n r e a l i d a d , s é i r a t - i 
io p r o b a r y conocer , y a que l a c \ -

lariia oí o n d a de l os once p,e-
\:i:¿¡ '• s u f i d e n t e m e í i t é der - !0£-

[ j í a d í i ; p o r o f.reemcs s i n c e r a m e n t e que 
••• !••••• bao-6n que los c q i r p u s 

d ien tes del N e w R a c i n g l e i ' ^ a n 
a n t a d i f e r e n c i a , en peso sobre ¿¡ co­

mo el A b a n d o t a r r a , pues c o n esto 
s ó l o se o o n s e g m r á r e s t a r á n l i n o s a 
los v a l i e n t e s « p e q u e s » d d í l a ó i n u - . 

Consecuenc i a de lo que queda es­
crito f u é l a desoTientación •que en 
ios diez p r i m e r o s m i n u t o s del c n c u e n -
Iro t u v i e r o n los raoin ; 'Uis las , de Ir» 
q u é se a p r o v e c h a r o n sus c o n t i a r i o » 
pjara ñ o m m a p , a.unquie s i n r e s u l t a ­
do p r á t i M c o al -gimp p a r h a c e r l e a 
• cn las y a l o r a s . M e n o s maJ 'que é s a 
e n o r m e o a n í i i d a d do c i e n c i a y . hsb 

x t r a o r d i n a r i o co r a j e de los p e q u o ñ o í 
¡ i ancos les h i c i e r o n r e a c c i o n a r y , 
desde entonces , cons igu i i e ron i m p o ­
ner su n o t a b l e j u e g o en e l . can.pe 
del A b a n d o t a r r a , a c u y o p o i t c r u h i -

¡ r o n p a s a r m u y m a l o s ra tos . 
N o q u i e r e esto d e c i r ouo ios - rojf -

no h ic ie ra?! sus i n c u r s i ó n Í S . 
i j i á s t o n i t e s f rect ier i tes , en los d o i i n t i i o " 
pe .Raba ; p é r í j sus avances cax-c. ¡ a n 
de e s e . s á b o - r de v e r d a d e r o b á i o i i í p i é . 
que son el sello c a r a c t e r í s t i c o de ' b.-á 
do! v..y«. B a d r i g ; h a b í a a l l í rápil l . . ; ' , , -
m u c h a r a p i d e z , e n e r g í a , m u í i h a ener­
g í a ; pero n a d a m á s . y de eso solo 
no se con 'pone e l v i r i l "deporte "que 
p r a c t i c a n . 

E n c a m i n o , en los loca le s se v i . ' ' , 
c o m o s i e m p r e , j u e g o c i e n t í f i c o , . . b i e - -
lo c o n g r a n c o n o c i m i e n t o y a t a c o n d o 
a f o n d o con l i n a u n i d a d y c o í K s i ó n 
a d m i i r a b l e s ; ese, ese s í que es el 
v e r d a d e r o depo r t e del b a l o n v o i é A 
no ser p o r l a e x t r a o r d i n a r i a laLior d d 
defensa d e r e c h o . . y . p o r t e r o . h i l b a í i m " . 
otro h u b i e r a , s ido e l ' r e s u l t a d o d d 
e n c u e n t r o ; pe ro debe . q u e d a r n o s la, 
g r a n sa t i s fac ic ion de que los n u c i t r o s 
d i e í p o n . á los f o r a s t e r o s u n a . s a b i a ICQ-
d ó n de l o que es el .deporte .qu.f . a in-
bos c u l t i v a n . 

E l p r . i i ne r t i e m p o t e r m i n ó c o n u n 
e m p a t e a cero , y d u r a n t e * 1 . segun­
do los de l A b a n d o t a r r a ' h i c i e r o n dos 
t a n t o s , de dos escaipad'as, u n a do - u 
d e l a n t e r o cen t ro" . 'y o t r a del im;1'?; r 
I z q u i e r d a . B u h o . un p e n a l t y p o r " i d a 
b a n d o : el del N e w Racl-ng, . e n y d pr?-
m e r t i e m p o , e j e c u t a d o p a r S i e r r a , que 
e d h ó f u e r a el b a l ó n p o r exceso de 
c o l o c a c i ó n , y el de' los b i l b a í n o s en 
- í sogriindo tiem.po y f u é m u y p a r a d o 
m u y b i e n p o i r . R a b a - L o s . r a c i n g u i s t a s 
p e c r u i e ñ o s n o c o n s i g i u i e r o n m a r c a r , -a 
p'OElár dial . s i n n ú m e r o de form-idaibles 
lAiirca fljuie h i c i e r o n d u r a n t e t o d o a l 
p a i r t i d o . 

Cas i es inneccsa i r io j u z g a r . a l . A b a n ­
d o t a r r a d e s p u é s de l o que q u e d a e.--
cri.to. D i r e m o s , s i n . e m b a r g o , q,ae <> 
u n eqnri'po con • l a c a r a c t e r í s t i c a d e l 
]uego b i l b a í n o , esto es, m u c h a r a p i ­
dez y miuiolua e n e r g í a ; p r a c t i c a n d 
j u e g o de pases l a r g o s y a las a l a s ; 
pe ro e s t á n t o d a v í a b a s t a n t e v e r d e s 
e n ' c u a n t o a c i e n c i a . De . t odos d i n -
di8i3lciui3ill,an , ell dletfensa de r echo • y d 
portero, que en l a t a r d o d d m a r t e s 
tuvo u n a a c t u a c i ó n b r i l l a n t í s i m a , a l ­
go p o r s u b u e n a c o l o i c a d ó n , p o r o 
louclho t a i m b i é n p o r q u e l a sue r te le 
a c o m p a ñ ó c a r i ñ o s a en todo m o m a n í o . 

JOS res tantes f o r m a n u n c o n j u n t o 

imiuy i g u a i l ; n i n g u n o d e s t a c a p o r 
b u e n o n i p o r m a l o . V a m o s a aft'aiUr 
qne^ c r e e m o s que o c u p a 1110 roe i d a -
m e n t e e l ]>uesto que t i ene en ta b'e-
d e r a d ó n V i z c a í n a . 

E n e l N e w . R a c i n g , a pesar de l o 
que h e m o s d i c h o , n o v i m o s l a i g u a l ­
d a d de o t r a s veces; h u b o a l g u n o s 
j u g a d o r e s que, en s u a c t u a c i ó n , b a -
ja.roiii b a s t a n t e d e l c o n j u n t o , 'onn> 
Hon-cra, c u v a l a b o r f u é n u l a ñ w & n -
t c t o d o e l paa- l ido y a r a t o s e o n t r a -
pro idueente . S a n t a m a r í a , que d u r a n ­
te t o d o e l p r i m e r t i e m p o e s tuvo yom-
H d a m e n t e d e s o r i e n t a d o , - y A n g e l y 
F e r n á n d e z , que s ó l o en comadlas 
ocas iones d e s p e j a r o n y r e s t a r o n con 
s e g u r i d a d , e s t a n d o ca s i t o d o d t i o r n -
po m u y f lo jos . Los h é r o e s do l a t / . r -
de, no solo i'e s u e a u l p o , d n ó de i o s 
dos icon-lendientos. f u e r o n S i e r r a y Oa-
d t u á g o ai.)". ' los cua les b i c i o r o n e n 
t o d o m o m e n t o u n j u e g o . s o r p r e n d e n ­
te. M a z a r r a & a y B u é . n o e s t u v i e r o n a 
r a t o s d e s o r i e n t a d o s y a r a t o s h a c i e n ­
d o el m a g n í f i c o j u e g o a que nos t i e ­
n e n a c o s i t u m b r a d o s , y A m o s m u y 
b i e n , hasi ta que t u v o u n a c a í d a dos-
.Ü l a c i a d a a l h a cer u n a e n é r g i i c a en-
t r a d a a l p o r t e r o d e l A . b a n d o + a r r a , 
c a u s á n d o s e u n a l e s i ó n que le r o s to 
f a c u l t a d o s . R a b a nos g u s t ó p o r s u 

'i Miidad y b a s t a n t e b u e n a c o l o c a ­
c i ó n ; pe ro le e n c o n t r a m o s u n de lec­
t o que debe c o r r e g i r a t o d o t r a n c o y 
l o m á s r á p i d a i m e n t e p o s i b l e , y es enn 
p o r s u excesiva c o r d i a n z a r e t i e n e de­
m a s i a d o el b a l ó n en su p o d e r , y co­
m o é l sabe, h a y que s o l t a r l e c o n r a ­
p idez , p a r a e v i t a r p e l i g r o s y f a l t a * 
c o m o hx qiue a y e r l e c a s i t i g ó , m u y 
a c é - r t a d á m e n t e , e l á r b i t r o . 

Esitc, el i n t e l i g e n t e a f i c i o n a d o 6 c -
s á r e o San V i c e n t e , nos g u s t ó . Cono­
ce el r e g l a m e n t o y le a p i i e a ' . - n 
t o d a i r n j K i v c i a l i d a d ; pe ro n o s oaror 
c i ó que carece de e n e r g í a y que ín-
Muyen con exceso e n d l a s Gípinion-"5 
del p ú b l i c o y de los j u g a d o r e s . Es 
u,na." v e r d a d e r a l á s t i m a que t e n g a ' S-
te defceyo, pues s i a c t u a r a c o n en -r-
g í a , h a c i e n d o caso o m i s o do ju-afado­
res y p ú b l i c o y s in á n r e x p l i c a c i o n e s 
a n a d i e , s6!o c o n a r r e g l o a s u c r i t e ­
r i o , s e r í a u n exce lente á r b i í r o . R i m 
c o m p r e n d e m o s que a c t u a r p o r p r i ­
m e r a vez an te u n p ú b l i c o de Ja,, cn-
l o a o r í a . d d de los c a m p o s de S p o r t , 
a m e d r e n t a a l g o e l á n i m o . 

K L A . R - I T O 

Boxeo. 
H a s t a a h o r a , l a P e ñ a P u g i i l i s t a .se 

l inn i ta iba a temer u n l o c a l d o n d e sus 
soc ios p r a c t i c a b a n e l b o x e o c o n bas-
tamte a s i d i u i d a d . 

G r a c i a s a l o s t r a b a j o s de sus d i -
r e n í i i v o s , y en pa . r t i cu l a i r de su" p r e s i -
do t i . l ^ . dorn Ceiséa'oo P e ñ a . , dlesde d 
r ' ; vóx imo d o m i n g o v a a c a m i n a r p o r 
.nuevos d e r r o t e r o s . 

Clpinlveincidcs q u e exiisl'fe g r a n ¡afi­
c i ó n p o r l a box , c r e y é n d o s e c a p a c i t a ­
do pa i ra dair m á s imipnOso a su e n t i -
1 !, y p a r a b u s c a r n u e v o s p r o s é l i t o s 

e n n u e s t r a d u d a d , t odos l o s d o m i n -
g e s . p o r a h o r a , y q u i z á en a d e l a n t e 
das Meces a l a s e m a n a , ss o r g a n i z a ­
r á n en les localies d d f r o n t ó n i n t o r e -
s á n t o s c o m b a t e s e n t r e los a soc iados 
priroeaiamionite, d e s p u i á s c o n c u a n t o s 
afiidonaidois s a n i t a n d e r i n a s s e a n d i g ­
n o s . de c o m p e t i T c o n .dl 'Os, que l o se-
rá .n todas , y p o r ú l t i i n o , c u a n d o sa-
tiigflácthas de sus p r i m a r o s pasos , 
f i -oan l l e g a d o e l m o m e n t o , se esta-
M e c b r á n g r a n d e s «miatciliS)) e i á r c los 
¡ m e j ó r e s p a i g ü i s t a s c s p a ñ o L e s . 

O a m o e s t á que esto se h a de h a c e r ^ 
c o n t o d a d a s e de g a r a n t í a s p a r a el 
eispectador, y a u n o s p r e c i o s m ó d i c o s . 

E s u n osfuleirzo pues , el q u e h a c e 
l a P e ñ a I ' u g i i i s t a C á n t a b r a , que se­
r á b i e n r e d b i i d o p o r l a a f i c i ó n s a n -
t a n d e r i n a , que p r e s t a r é ; a sus e n t u ­
s i a s t a s d i i r eo t ivos el neciesajrio .,^poyo 
l i a r a c u l m i n a T ' s u obra . 

D E S D E G U A R N ! Z O 

.Con g r a n a n i m a c i ó n , m u c h o ca 
i o r y m u c h a s m u j e r e s , se c e l e b r ó en 
é s t a d p r i m e r o de m a y o , y p o r t a l 
m o t i v o h u b o lineé i n t o r e s a n t e s encuen 
t r e s de foo t^ba l l . 

E l p r k n e i r o , a l a s t r e s y m e d i a , en­
t r e el e q u i p o I n f a n t i l , de P e ñ a c a s t i -
11o, y d I n f a n t i l de l a C u l t u r a l , q u e 
se a í i i n a a r o n b a j o l a s ú r i d e n e s de L i ­
t o , q u e a c t u ó de r e f o r c é . A m b o s a n ­
ees l u c h a r o n c o n r n u d i a c o d i c i a , y 
ll'cis v i m o s h a c e r j u g a d a s m u y bue-
niaSj c i m s i g u i e n i d o venceir l o s peques 
«ul t tu i ra l les p o r dos g o a ü s a u n o Pe -
fuaoas t i l lo . 

Ed s e g u n d o e n c u e n t r o d i ó comiien-
•/o a l a s c i n c o m e n ó s c u a r t o , e n t r e 
l a C o m e r d a l , de S a n t a n d e r , y el p r i -
n i c r o do fia Cui l tu ra i l , b a j o e l a r b i t r a ­
j e dcS s e ñ a r A r r o y o . 

A l a s c i n c o m i n u t o s de dan* l a sa-
Qidla a!l b a l ó n :e p o s e s i o n a de é s f é 
J o s é M a r i , que a v a n z a a o c h e n t a p o r 
h o r a y m a n d a B e r v e r e n a , que* t i r a 
u n c e n t r o p r e c i o s o que r e m a t a de ca­
beza de u n a manef ra s o b e r b i a C o s t a 
y le in i t roduice en l a r e d , c o n s i g u i e n ­
d o d p r i m e r t a n t o de l a t a r d e . 

Se d a s a l i d a d d c e n t r o y A y l l a n -
c o r t a y m a n d a a San tas , que t i r a 
u m c h u t sesgado , que e n t r ó ' p o r l a 
p o r t e r í a , y c a n é l d s e g u n d o t a n t o ; 
v u d v e a l a s miedlas d b a l ó n y siete 
m i n u t o s an tes de t e r m á n a r e l p r i m e r 
oamipo c o n s i g u e M a r i e l t e r c e r g o a l 
d e u n fue r t e c a ñ o n a z o . 

iQuiince m i n u t o s de descanso y a 
m o j a r l a g a r g a n t a . 

D a c o m i e n z o d s e g u n d o t i e m p o , y . 
Qos de Sa :n tande r t i en i sn g a n a s d e l 
diosqui te ; j u e g a n clon i n u d i a c o d i d a 
y a u n avaoice de los m i s m o s fa l la , 
u n de fensa casero y A g a i p i t o c o n s i ­
gue- 'el l p i r imeir t a n t o p a r a los c o m e r ­
c i a l e s . 

L o s de casa se p i c a n y j u e g a n q u e 
d a g u s t o v e r l o s , y en u n a m e l l e é en 
l a p o r t e r í a f o r a s t e r a M a r i , de u n re-
anate de cabeza, se a ip i rn ta e l c u a r t o 
•tianito p ia ra l e s cuilittoa)l/es; s igu ía eíl 
j u e g o m o v i d o p o r a jobas p a r t e s , d o -
m i namdo totalanionte los de casa , pe­
r o e n u n a eoapadia de l e s de S a n ­
t a n d e r , Agaipdto coge l a p e l o t a y 
m a n d a u n d h u t ail á n g u l o , que n o 
p u d o p a r a r M é n d e z , y p o r l o t a n t o 
se m a r c a d s e g u n d o y ú l t i m o "goa l 
die l a t a r d e p a r a l o s f o r a s t e r o s . 

« F a Q t a n diieay m i n u f o s p.a.ra tu inn i i -
n a r y 1 e l j u ^ o se hace n>a6 i n t e re­
stante, t o d o s q u i e r e n m o j a r , ' p e r o l a s 
defensas y 1 m e d i o s c u l t ü i r a l o s son l i n a 
m u r a l l a i n f ra n q u pable. 

Coge l a p d o t a O n t a v i l l a , que h a 
j u g a d o m u c h í s i m o t o d a l a t a r d e , y 
m a n d a a S a n i t ó s y é s t e a B e r v e r e n a , 
que c e n t r a maigi&t i ra lmientc , y se en­
c a r g a e l g r a n M a r i de m a r c a r el 
q u i n t o y ú l t i m o g o a l de l a ta i rde, y 
d e s p u é s d a fin a este i n t e r e s a n t e p a r ­
t i d o con u n rcisudtado de c i n c o g o a l s 
l a C u l t u r a l y • dos l a C o m e r c i a l de 
Saintanidor. 

T o d o s , e n . g e n e r a l , j u g a r o n b i e n ; el 
r e fe ree s e ñ o r A r r o y o , c u m p l i ó . 

Y p o r fin, d ú l t i m o p a r t i d o f u é a 
l a s s iete e n t r e EIL R d l á m p a g o , d é 
B ó o , y L o s A t r a v i d o s , de G u a r n i z o , 
j ó v e n e s de c u a r e n t a a ñ a s p a r a a r r i ­
ba , p a r t i d o que nos h i z o p a s a r u n 
r a t o miuiy a g r a d a b l e de r i s a . 

i B n Ell R d l á n i i p a i g o sie d e s t a c ó u n 
j u g a d o r , que , a p e s a r de s u s 120 k i ­
l o s de t a r a , c o r r í a m á s que u n F o r d , 
y d o m i n a b a ' l a cabeza de u n a m a n e ­
r a s o r p r e n d e n t e . T m b i é n e n t r e L o s 
A t r e v i d o s h a b l a juigadones de famia , 
s o t o e t o d o u n por t i e ro quie. a g u a n t ó 
dos- p e n a l t y s ; taanibiién h a b í a u n m e ­
d i o c e n t r o , que le l l a m i a n E c h e v a r r í a , 
(pie h a j u g a d o e n d A t l e t i c h a c e 25 
a ñ o s , y o t r o que n o r e c u e r d o en este 
m o m l e n t o . 

E l r e s u l t a d o fulé u n eanipate a u n 
t a n t o y u n (odesemjpa te» de c u a t r o 
oajias de cerveza . 

¡MARI 

D E S D E R E I N O Si Al 

¡EA donnimigo p a s a d o j u g a r o n u n p a r 
t i d o a m i e t e s o l o s e q u i p a s . R a c i n g y 
L ü p o r t i v o R e i n o s a . 

El l reaul'jtado a f a v o r de l o s depor­
t i v o s f u é u n a d e r r o t a m o r a l g r a n d í -
s i u n á p a r a los r a c i n g u i s t a s , que fue -
rani, en m u c h a s ocas iones , a c o i r a l a -
dos y que t i u v i e r o n que emipLear&e a 

• f o n d o ' c o n t o d a clase de r e so r t e s y 
mai l j u e g o p a r a deifienderse. 

.Bste nesuiltado, p r m l u c i t o de l e q u i ­
p o que p r e s e j i t a , os l a s t i m o s o . D a l a 
s i e n s a d ó n de des i canac imien to de j u e ­
go, f a l t a de c d h i c s i ó n , l o q u e es m á s 
i a m i e n t a b l e , de u n a f a l t a de c o r d u r a 
y cdi j relcci ión p a r a c o n e l . pú l^ i c io , 
que i r r i t a . 

L a d o c e p i d ó n s u f r i d a p o r e l los y 
sus p a i r t i d a r i o s se retle.jabiL b ien a las 
c l a r a s e n e l r o s t r o die l o s m i s m a s , y 
os que m o es p o s i b l e hacior caballas 
an t e s d d p a r t i d o p a r d m e r o h e d h o 
die q u é u n o de l a s equ ipas sea m á s 
f u e r t e . A veces lia f o r t a l e z a m a l í e m ­
p l e a d a d a iresu'l Raidos ¡negat ' ivos i y 
p e r j udidaileB. 

Ell p a r t i d o f u é d u r o , es d e c i r , m a l 
jíngléjolcl po(r k i s i raciimgu'isi'.pisi, que 
v i e n d o s u iniipoisiibii l idad de m a r c a r , 
apel laron, a t o d a d a s e de desmanes . 
Ell p ú b i ü c o , piercaitado de e l l o , censu ­
r a b a s i n cesa r su. a c i t u a d ó n , l a m l c l i ­
t a n d o que , d a c í a l a c r ec i en t e a f i c i ó n 
que este d ' t ipor to g a n a , ge l a l l eve 
a j ) r e s e n d a r en vez de p a r t i d o s de 
foot tbaiU, l u c h a s de c u e r p o a c u e r p o . 
Y e n esto es p r e c i s o quie sus diirec-
t i v o s j u e g u e n s u p l a p d , qpe n o es 
p a l é t ^ ^ m i e E ^ e , m >miuic(ho m e n o s , " ¡d 
(.•onif^etiarse a os i ten tar d cargo ' . 

i l . a D i r e c t ^ M a , de a c u e r d o c a n e l 
eáiptt táñi, s o n l o s l l a m a d o s a sdecci io-
n a r sus j u g a d o r e s m o r a l y d e p e r t i -
v a l í ñ e n t e ; p u e s es p r e f e r i b l e u n j u ­
g a d o r m e d i l a n o y c o n s c i e n t e a t e n e r 
u n j u g a d o r que sea « d c o c o » y m a l 
cduioado. E l p m i m e r o , n o d a r á m u ­
daos t r i u n f o s a s u e q u i p o , p e r o h a r á 
giamar maraihnlont 'e 'a s u Sodod ' ad , 
m i i e n t r a s que el o t r o , a veces t a m ; ^ -
oo d a t r i u n f o s ; p e r o s í s i e m p r e l a no­
t a de di iscordiia , que t a n t o p e r j u d i c a 
a l diepcirte y a l a S o c i e d a d en que 
m i l i t a . 

i&e m e o c u r r e es ta o b s e r v a d ó n , ba­
s a d a en u n he id io c o n c r e t o . 

E n d enouionltro que c o m e n t o , a l i r 
niaó d R a c i n g u n j u g a d o r que é s l a 
p r i m e r a vez que l o h e v i s t o a c t u a r . 
C o m o j u g a d o r es mullo, pues to que 
n o sabe, n i coho.ee, su v e r d a d e r a m i ­
s i ó n , que es junglar en u n p u e s t o de-
1. T i n ¡ n a d o . P e r o , e n c a m b i o , sabe que 
h a y que i r ail b a l ó n , sea c o m o sea, y 
l l e v a r s e a é s t e o el j u g a d o r . Conse-
cuenci ia de este e r r o r , a r r o l l ó a u n 
e q u i p i o r c o n t r a i r i o , i i i i just í i y b á r b a ­
r a m e n t e , n o l a m e n t á n d o s e a f o r t u n a ­
d a m e n t e u n a c c i d e n t e p o r v e r d a d e ­
r o m i l a g r o . P u e s n a d a f a l t ó p a r a es-
t r d l a r i l e oontira, u n o • die l o s p osles de 
cemiento que r o d e a n d c a m p o de 
j u e g o . 

¿ Y enlijonceis, ¿ q u i é n e s a e r í a n m o -
r a l m e n t e l o s resiponsabLes? E l j u g a ­
d o r , o l o s qUe l e o o n i s i n t i e r o n ihla-
cei t lo , s i n e n c o n t r a r s e en l a s d e b i d a s 
e n n d i o i a n e s , 

(No se puede , es m u y p e l i g r o s o , p o ­
n e r a u n miuicthiaclho en u n «cpi i lpo p a ­
r a c u b r i r u n p u e s t o , a t e n d i e n d o s ó l o 
a l hieclho de que , a u n no s a b i e n d o 
j u i g a r , c o n s t i t u y a e l «icacio)) ^ p a r a d 
c o n t r a r i o , n i i n u d h o mienos r e c o m o n -
d a b l e , que sea « b r a v o » para que a l 
que le e n t r e u n a vez, a l a o t r a l e 
d e j e d ba i lón . 

i f s p d'djó (é(vd^i^3i jy' í ü e s ' í ^ r r a r i l o 
d e Tos camipcs , y s i no se hace , l a s 
D i r e c t i v a s , en vez de d e p o r t e , l i a r á n 
b a t a l l a s c a m p a l es. Y p iara esa' no so 

'hade mle redadora n i n g u n a g ü d i M k u i 
dé qu.i se l a p r e s t e a p o y o . 

N o es ese el c a m i n o , y de s e g u i r l o , 
s u f r i r á n dlesdrciones, e n c m i í & t a d e s y 
miudhas censuras . Y que no es esc e l 
c a m i n o l o p u d i e r o n c b s s r v a r .e l d o -
i:i¡,rig|a mnlslmlo ü'os r adn ig iu í i i y t a s p o r 
s u p r o c e d e r ; s u e q u i p o de j u g a d o r e s 
p i e r d e y d e s m o r a l i z a a l a a f i c i ó n y 
e l de co r reda rc i s en. San ' S i e b a s t i á n 
n o t o m a p a r t e en l a c a r r e r a n a c i o -
niall. N o p u e d e n l l e v a r s e los a sun tos 
f u e r a de l o e s t a t u i d o y l a s i n r a z ó n 
y l a s i n j u s t i c i a s , t i e n e n s u f a l l o , co­
m o lio h a t e n i d o en es ta o c a s i ó n p o r 
l a F e d t e a d ó n A t l é t i c a , p r a h i b i é n d o -
lo s tomai r p a r t e en sus f e s t i v a k i s . 

O t í r o d e l o s .lUailas a s p e d o ® d e l 
mienlc ionado en icu ta i t ro , f u é e l a r b i -
t i ra je . N o d i g o qule l l e g a r a en sus 
dec i s iones a l a p a r c i a l i d a d , p e r o que 
l o h i z o m u y m a l , s í , y que en a l g u ­
nos castiigos f u é injuisito, t a m b i é n . Es 
m u y fáciil fav icreer inconsciontomiíMi-
te c u a n d o se es j uez y p a r t e en l a 
c o n t i e n d a . 

M e d i t e n l o s oLt ' iga ld to ,y" lyuisquien 
l a f ó r m u i l a . B s p r a f e r i b l e t o d o , p o r 
dc ' laroso qne sea, a u n a m o r p r o p i o 
m a l e n t e n d i d o y peo r m a n e j a d o . 

A d l e m á s , e l p ú b l i c o lo p i d e y l o do-
sea, y es m u y j u s t o que se le a t i e n ­
d a , p o r q u e sá é l nos d e s a m p a r a se 
h a p e r d i d o t o d o . 

S U S T I T U T O D E Z 

E L P R I M E R O D E M A Y O 

L A F I E S T A D E L O S T R A ­
B A J A D O R E S 

E n S a n t a n d e r h a t e n i d o l u g a r eslig 
. a ñ o l a fiesta o b r e r a , ¡con g i a n es* 
p le indor y a n i m a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a 

E l p r o g r a m a , a n t i c i p a d o en i a preV» 
sa, se l l e v ó a cabo en l a i n d i c a d a 
f o r m a , d e n t r o d e l o r d e n m á s comple . 
l o y l a m á s e x q u i s i t a c o r r e c d ó n . 

E l m a r t e s , p o r l a t a r d e , e n t r a i v 
v í a s y a p i e , se t r a s l a d a r o n a l Sar­
d i n e r o m á s de 5.000 pe r sonas , d a n d a 
u n a n o t a de a l e g r í a a l p r ec ioso p i n a r 
de l a a l a m e d a de Cacho, en c u y o t en: -
p l e í e se h a b í a n d e p o s i t a d o todas las; 
b a n d e r a s de l a s Sociedades . 

H u b o c o n c i e r t o y d e s p u é s m e r i e n d a 
g e n e r a l e n t a n d d i d o s o l u g a i , s in 
que , c o m o d e c i m o s , h u b i e r a p r e n s i ó n 
de ser s e ñ a l a d a l a m á s m í n i m a nota 
d i s c o r d a n t e . 

E l r e g r e s o a l a c i u d a d so h izo a i 
anoclhecer, c a n t a n d o l o s g r u p o s a n i ­
m a d a m e n t e p o r los paseos de M e n e n -
dez P d a y o , S á n c h e z P o r r ú a y Cana 
l e j a s . 

E N M A D R I D 
N o o k s t a n t o h a b e r p u b l i r a d o 1H 

P r e n s a b i l b a í n a , c o n a m p l i o r , d ir, i -
l l e s , los s a n g i n e n t o s i n c i d e n t e s oriU. 
'iriidios en l a m a n i f e s t a c i ó n obrera 
c e l e b r a d a en l a d i a d a v i l l a con mo­
t i v o de l a fiesta d e l p r i m e r o do m a ­
y o , h a r e n i o s , p a r a conoc i imien to d * 
n u e s t r o s l ec to res , u n r e s u m e n do. 
sucesos .que a l u d i m o s . 

L a m a n i f e s t a c i ó n se o r g a n i z ó en d 
l u g a r acos tunnbrado , n i a r c h a n d o p o í 
l a ca l le de A l c a l á . E n e l l a ' f o r m a b a s 
p a r t e n u m e r o s o s c a m a r e i ' o s . 

A l l l e g a r a l a s p r o x i m i d a d e s doc 
c a f é C o l o n i a l , que se e n c o n t r a b a ce­
r r a d o p o r t e n e r l o d e c l a r a d o d bovot , . 
se o y e r o n a l g u n o s g r i t a s . 

A l l l e g a r f r e n t e a l c a f é L a E i i p a , 
l o s c a m a r e r o s r o m p i e r o n a basrtona;-
zos todos l o s ve l ado re s , hac i endo lo 
m i i s m o c o n l a s s i l l a s . 

E l m i s m o h e d i ó l e r e p i t i e r o n en 
u n c a f é de l a ca l le de l M a r q u e s ( i d 
R i s c a l , y b d b i é r a n l o hecho on olíor? 
a l n o i m i p e d i r l o l a P o l i c í a , qae fué 
a g r e d i d a . 

U n m a n i f e s t a n t o (Un u n golpe c j l i 
niva s i l l a a l e o m i s a r i o s e ñ o r Trabado, 
que r e s u l t ó c o n h e r i d a s g r a v í s i n i i i s 
e n l a cabeza. 

L o s c o m p a ñ e r o s del c o m i s a r i o re­
p e l i e r o n l a a g r e s i ó n ba /dendo luego 
y re&ui l tando h e r i d o s dos manifes-
t an te s . 

L a c o n í u s i ( m fu;'; e n o r m e . 
E n a u t o f u e r o n t r a s l a d a d o s 'os iic-

n i d o s a l a Casa d é S o c o r r o , dondo 
f u e r o n asisi t idos. 

L a l l e g a d a de f u e r z a s de P o l i c í a 
p u s o fin a a q u e l os lado de cosas. 

POR TELEFONO 

M A D i l U l ) , 2 . — E l j u e z de l distrift» 
de Buionav is ' t a c o n t i n ú a adt 'uando a 
c o n s e o u e n d a de los sucesos ocurr idos 
d u r a n t e l a m a n i f e s t a c i ó n del P i im?-
r o de m a y o . 

H a n p r e s t a d o d e c l a r a c i ó n los heri­
dos, los cua l e s e s t á n b a s t a n t e . mejsh 
r a d o s . 

C A R I Ñ O S A D E S P E D I D A 

L O S R E Y E S A BÉLGICA 
MIADÍRTÍD, 2.—L4I l a s ociho y media 

de l a nodhe deil m a r t e s h a n sal ido de 
Maid i r id , c o n d i r e c c i ó n a San Sobas-• 
t i i á n , desde d o n d e m a r c l h a r á n a Bel-

% los R e y e s de E s p a ñ a . 
E n i a e s t a i c i ó n f u e r o n dieispedidos 

p o r l a R e i n a C r i s t i n a , I n f an t e s Isa-
b d y F e r n a n d o , d u q u e s a do Talavera, 
G o b i e r n o en. p l e n o , a u t o r i d a d e s «v i -
"lies y m i l i t a r e s , a r i s t ó c r a t a s , alto per­
s o n a l p a l a t i n o y muchas , o t ras perso­
nas . • 

Se d i s p e n s ó a los Reyes u n a despe* 
:da c a r i ñ o s í s i m a . 

E l paso por Burdeos . 
i B i U R D E O S , 2 .—A l a s siete menos 

c incio m i n u t o s e n t r ó e n esta estación 
e l t r e n e s p e c i a l que conduce a i n ' so­
b e r a n o s de E s p a ñ a . , 

l A o u d i e r o n a s a l u d a r l e s e l proteoto 
de P a l i d ' » , d e m b a j a d o r de Espa-D» 
y n u m e r o s a s p e r s a n a l i d a d e s . . ^ ¿ M 

L a c o l o n i a e s p a ñ o l a y el Connte ae 
a p r o x i m a c i ó n F r a n c a - E s p a ñ o l a ^ 
t í r e g a r o f f a d o ñ a V i c t o r i a b e n W ? 
r a m o s de flores. i 

A l a s s iete en p u n t o reanudo ^ 
c o n v o y s u m a r c h a , t r i b u t á n d o s e a m 
r e g i o s v i a j e r o s u n a g r a n ovac ión . 

D o n A l f o n s o c u r s ó u n te legrama m 
S a i l u t a c i ó n a l p r e s i d e n t e de l a 
b l i c a . 

L a P r e n s a y los Soberanos. 
B R U S E L A S , 2 .—Toda l a P r e n s a . ^ 

d i c a su a t e n c i ó n p r e f e r e n t e al VIAJ 
d e l o s S o b e r a n o s de E s p a ñ a . s 

L o s p e r i ó d i c o s p u b l i c a n sus reirá 
y a r t í c i u l o s de g r a n e l o g i o . 

E n v i a j e d e i n s p e c c i ó n ' 

Los pósitos de pescadores* 
• P r o c e d e n t e de G i j ó n y M a d r i d , llí:' 

I i 'I*' 
g ó a y e r a n u e s t r a p o b l a c i ó n ^ 
p e d o r g e n e r a l de P ó s i t o s de iJ^cV 
d o r e s d e E s p a ñ a , d o n i e s é I»^3^^ 

E l v i a j e de este s e ñ o r t iene p01' i j 
j e t o el i n f o r m a r s e ' de l a s i t uac ión 
P ó s i t o de S a n t a n d e r y f " 8 ^ 1 ^ 
f o r m a de r e o r g a n i z a r l e , en el -ei1 
p r o g r e s i v o . 

E l s e ñ o r I g l e s i a s permanecer* 
© i r n o s d í a s en n u e s t r a caipilab. 

ni' 
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DE 1923 
L O C A N T A S R O 

Sucesor de Encisó Sóla-
San Francisco, 4. 

A Ñ O J t . - P A G Í N A í 

•El ü>o-
& f T ¿ n o en el día de ayji 

dad de Santander.-

- ¿istnMiichis, Gi*. 
^utes que 

. (.(,|, billete de ferrocarril 
^;;..iiVoS puados. 2 
' £ íue ciue(lan 0110 Jia c -
$ . 

.__̂ ivr>i- fii.'ornn e.uitreg'adaí-
éartome't las 52 pose-tas ro­
en ê ''3, Adiiiinisitracián. 

'•ujjuií.s de un- suscrip-toir ciri 

ilD IIRINARTAS—SECRETAS 
l ! ta de 11 a 1 y de 3 a 4 í ñ 

SAN JOSE 11 HOTEL) 

wialisia en piel v secreías 
¡.,,{09 modernos. — Visitas i 

m domiciJio. 
•jy,!! o 1 v 4 a 6.—M. Núñez, V 

idisBî  o? u m m oí LOMO^ 
MEDICINA GENERAL 

¿G0, HIGADO e INTESTINOS 
r¿ulta: de 11 a 1 y de 3 a 5. 

3, ESQUINA A LEALTAD 

Sea usted oprimista 

ivezde lamentarse de su ciebih-
iagoiamiento y veje;: prema-.ura. 

Jl'stiluya.su naturaiera achacosa, 
íoor grave que sea la anemia 
loaaece, puede usted recuperar 
'Waa y gozar oe nuevas encr-
3̂anoo el poderoso Jarabe de 

Pañería y lorrería por metros. La 
;asa más económica y mei'or surtida. 

Sí; SIRPEH gOMlDBS 
fl^illero,, 23 Saníander 

Sucesor de Enciso Sola­
na. — San Francisco, 4. 

Casa especializada en paños de bi­
llar, para coches y uniformes. 

B A Ñ O S D E H I G I E N E 
TfiBIiBROS. HÜM. l - W S DE BHfíOS 

VIAS URINARIAS Y SECRETAS 
Consulta de once a una y media j 

te cinco a seis.—Teléfonp 2.056, 
JLAZA VIE1A. S íesauina a PESO 

ESPECIALISTA EN GARGANiTA, 
NAiRIZ Y OIDOS 

Suspende la con sulla. Oportuna 
iiionte aiuiTM-jará su rcüTeso. 

OCULISTA 
S A N PHAVnsco . ' 15, SEGfJNUO 

Casa especial en ropa blanca. 
alie de Juan de Herrera. 2. Tel. 1̂  

A L 
30 años de éxito cre-
Jnico aprobado por la 
ííemia de Medicina. 
Q Rschacc lodo ((asco que no 

'"ve tn la eilquela exterior 
TOS SALUD en rojo. 

AMORTIZACION DE OBLIGACIONES 
HIPOTECARIAS 

Vorilicada el día 30 del ak? <h 
aluil úMi.ino en la-s óñiaóiaS de VVVA 
Gfctópafita," aido ol notario di osfa 
pJiazá don Bernardo Orli/., ir. apor-
tura de pliegos- presentados ¡a.-;! la 
subasta de obligaciones de Miimera 
S s!-¡iii;)a iiijuton'a. lian -.•.-.uür.du 
amortizadajS, según las ciuidu-iin--
de anum-lo do subasta, las. s¡-
guimíes obligaciones a les precio1-
por título q u é se indican a continua­
ción: • • , • 

Ó'bitegac-ionr-s di- primera hipoteca 
Ndm'ei-oá-1.777 al-l.Sfe; l.SfiO al !.«?«. 
2.232 al 2:230, Ú'^pCsfems'«SS ^oMtt'Gi-
lo;'" 2.2-ÍO'al 2.279, a pesetas -'39 por 
tíUiilo: A.530 al 4.47-1 y-^STl ñ ' Í m $ , 
a 250 po'-otas p.M- título. 1 

Obligacidiios de segunda mpatíotí. 
Xonioros 1.065 al Í.1C,{ y 1.365 ni 
1.42}-,. a 125 pesetas por lilúlo: l.O-'W 
al . .'i, a lio .pesetas pm- iíiui,¡. 

Los títulos alo-'rf iz;ido - s'-r.-iu reGO-
gíd'óa en la caja Oe la Conipnñu 
donde se abonará sn importe ii-sdc 
el día de 'esta fecha, expondiéndose 
al mismo tiempo los bonos ropr ^-n-
taitivcs, para cumpl¡iou-nio del- Ar­
tículo 3.° del Cojm-nio pdñ ios ol-ib 
gaiciunistas úlliniamon.lo apnii' mo\ 

•Sántandor; 2 de mayo do 'lirjO.-l-
(-1 piiésideifte del ("oiisído. 
O ampo.—El din- o.i o r-ge 1 \-

Azul negra, m n j fluida 
GA'R'ANTIZA'DA COMO 
L A MEJOR E N SU CLASE 

P í d a s e | e n 

p a l e r í a s de S A N T A N D E R 

de las princiipales m-ameias, con ga­
rantía de bueoi íuncionaniiento y as­
pecto. 

MAQUINAS Í>E .ESCRIiBiIR. S E -
MLXiUEiVAS, glandes rebajas de pre­
cio. . ' , • 

MI JLTI C O P I S T A S DE OCASION, 
'wlioistyüie Gestetuor amioimático, piaira 

300 copias por lu>ra y ¡•otativo con to-
niia automática paira 1.000 coipias por 
betra. 

UNA MAiQUIiNjA I>E CALCULAR 
SRUNSVIGA, de ocasión. 
Aiochisorlos oara. todos sistemáis. 

Reparaciones, piezas de recambio. 
Muebles mnulrinnos ptaiPa oficinas. 

P A B L O IlI.AiRO G I M I A N O 
Rieipreseintante de U N I D E I R W O O D , Me­
dio, núm. l.-Td. 539. -SANTANJ>E;R; 

PRECIOS FRANCO BORDO CÁDIZ 
Chassis-turismo :. . 2.645 ptaa. 
Turismo de claco asientos 

con arranque y llantas 
desmontables 3.910 — 

Ohaasis-camíón 3.450 — 
íiedaii... 6.175 — 

GOMFZ RÜIZ REEOLLO Y G.a 
fia^ge Modorno.-GaiderAn da la Btrca, i i . 

Rayos X - Diatermia - Alta frecuencia 
Partos y Ginecología. 

MEDICINA v ClIilidlA DE EST.\ 
ESPECIALIDAD 

Consulta de 11 a 1.—S. Francisco, 21. 

Enfermedades del corazón y pulmo 
nes.—Rayos X 

Gonsuilita di aria, dle H v m.edia a 1. 
V E LASCO, 5, S EGU N DO 

L O T & R U 

N O M E R t ) l £ 

SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 
Espiecialidad en vinos Mancos de 

a Nava, manzanilla y Valdepeñas.. 
Servicio esmerado en comidas.: 

Teléfono 1-25 SANTANDER 

3 HAN CAFE RESTAURANT-HOTEi 
D E J U L I A N a ü l l E R R ^ Z 
Calefacción.—Cuartea de bañQ' 

Ascensor. 
Especialidad en bodas, banguetos, et( 

l 
- % 

MEDICINA INTERNA Y P I E L 
nnsiilta de 12 a L—Alameda t . \ E 

lony práotibo tejidos, .sabiendo <!on-
i .ilulad. buenas referencias, se ofro'-

ie. Informarán, en esta Atlminiistra-
oióll. 

P e r r o e x t r a v i a d o 
raza «Luí 11», oscuro, oome de cin-'jo 
IIOLS, co-ii una pinta blanca ?n e! 
norro. Al que diera noticia en ^Isa-
'<\ TÍ, id, n-ieero, se le gratificará 

^sji'.ondidamente. 

E s p e c t á c u l o s . 
Teatro Pereda.—Espectáciulos Em­

presa Fraga (S. A.)—Gran espectácu­
lo, de V ai n edad-es. 

Ibiy, jueves, a las seis y media y 
diez y cuarto, debut do la e^lo^al 
Troupe Ibérica (S. en C ) , compues­
ta de 10 notabilísimos ar-tistas. Can­
tantes, bailarines, duetistas, come-
diantes, buib-líriicos y parodistas. 

Dieibut de la genial conzoatLista 
! rai;',-o-o>--pañola, ROSINE. 

Sala Narbón.—'Desde las seis y me­
dia, «El admirable CrietoTi», ocbo ac­
tos, programa Ajuria es])eeial. 

F'abeElén Narbé'n.—Desde las ^ei: y 
media, «Loca de Temaite", por Doro-
tby Ciish. 

Circo Alcázar.—Ai la cinco y media 
gran matinée inifamtil,' con regalo de 
•un balón de fut-bol, a precies reduci­
das de papuil ar. 

A las diez, segunda sección. 

(£1 comercio norteamericano, sin duda 
el más práctico del mundo, destina 

muchos millones a la Dt^blicidad. 

Bachillerado, cañeras, francés. 
Clases a • domicilio. Razón: Ruama-
yor, 18, primero. 

V.'- I 
Isidoro del 
10. EVianuel de la Escalera. 

Npren nada sin visitar el ARAGE CENTRAL, donde encontra-íípre: 
INorés accesorios y más bara'os. 
êjores marcas de gomas, a eciosos ventajosos, 
garios de los mejores maci UNITED STATES. 
¿IvDO3 ^ ^ ^j01" fr^cción para frenos, conos y disco de em­
ítanos de los meiores lubriBcantes para automóviles LADER. 

^ n i á é m U l ü t o m l Espartero. 1 9 > . 8 A M D E I l 

C u r a c i ó n r a c i o n a l ^ c i e n t í ­

f ica de P A L U i h M O c o n 

FUNDADC EN 1857 
Cuentas corrientes a la vista en pe 

setas 2 por 100 de interés anual; er 
monedas extranjeras, variable. 

Depósitos a tres meses, 2 y medio 
por 100; a seis meses, 3 per Í00, y • a 
doce meses, 3* y medio por 100. 

Caja de Ahorros, disponible y a 
la vista, 3 por 100, sin limiteción de 
cantidad. Liquidación de intereses se-
mestralmente. 

Depósito de valores, libres de de 
rechos de custodia. Ordenes de com­
pra v venta de toda dase de valo­
res. Cobro y descuento de cupones y 
títulos amortizados. Giros, cartas d 
crédito y pagos telegráfico^,, cuenta 
de crédito y préstamos con garantías 
de valores, mercaderías, etc., acepta­
ción y pago de giros en plazas del 
Reino y del Extranjero co^.ra Ico-
nocimieñto de embarque, factura, et­
cétera, y toda clase de operaciones d* 
banca. 

m m h \ M ñ u m m D E m a m 
DK L A GASA 

I . tes & te Limited de loadre? 

1 
C C á p s u I a s ) 

^ ^ a , a r s é n i c o , a z u l do mel i l euo y aloes.- T r á t a -
1eilto completo p a r a combat i r toda .clase de fie-

es. Seguro e ñ su empleo . R á p i d o en su c u r a c i ó n . 

F Ó R M U L A 

¡rramos. Cloruro quinina 0,15 
-•Arrhenal • 0̂ 005 
^oes o,G2ó — 
Azul de Metileno . . . . . . . . 0,005 — 
Cuasia C. S. -

FARMACEÚTÍCO P R E P A R A D O R 

A L F R E D O J k T O 

ÚNICO CONCESIONARIO 

N i A Z ^ R . - P u e r t a l a n o ( C i u d a d R e a i ) 

^e^ínettte autorizado por la Inspección general • 
^idad con el número 1.480. Muestras gratis a 

los señores Médicos que las soücen. 

Hacia el 15 de mayo, y salvo impe­
dí m.-nto imprevisto, í^uldrá de este 
puerto el vapor 

admitiieindo carga pa:ra 
LisBOí?, m m , LIÜORNO y s m m 

Los señores cargadores pueden diri­
gir sus mercancías al cuidado de es­
ta Agencia para su embarque, debien 
do si luíanla en Santaiiider alirededor 
de la fecha, indicada. 

Para solicitar cal>ida y .demás infor­
mes (liriu-irsc a su consignatario 

DON FRANCISCO SALABAPv 
Paseo de Pereda, 18.—•Teléfono, .37. 

G A R A J E V A L L I N A Y C 
Agancla CITROEN 

PIEZAS DE RECAMBIO FOR» 
AUTOMOVILES 

Y CAMIONES DE ALQUILER 
SERVICIO PERMANENTE 

Y A DOMICILK 
T A L L E R E S DE REPARACIONES 

Y VULCANIZADOS-
CITROEN 5 H. P., nuevo, 51500 ptas-
UTROBN, 10 H. P., nuevo, 7.500 id 
MATHIS, coupé, 10 H.. P., 7.250 ídem 
ESPAÑA, faetón, 10 II . P., 9.000 id 
I3ENZ &-20 H. P., limousine, ll.OOd 
Camión BERL1ET, 5 toneladas, •í.OOO 

GANGA: Bombas de pie i&uy ¿ o 
lentes, a 25 |>eseta8. 

SAN FERNANDO, 2.—Tel. Í-U. 

Perfectas serán vuestras soldadu­
ras si usáis hierro .Sueco 

PEDIRLO A 

SOeiEDñD ESPflfiO&H 0XI5EN0 
Juan de la Cosa, núm. 5.-Santander 

TELÉFONO 3-99' 

se vende en el pueblo de Mazcuerra» 
ôn buen salto de aguas, a propósib 

o ara alguna industria. 
Para informes, J09E DE LO1 

aiOS, Comercio. TOR RE L A V É G A . 

Si necesito Vd un 
fiECONSTITÜXEHTE ENÉMCO 

tóse Vd. el 

e en 
casa- arnueblada, con agnia. También 
se vende con jardín, hmíertas y fincas^ 

Dirigirse, a Tomasa M. Conde. , • 

L C J _ - O L X JL O 
chalet en Campo^ro. Tiene calefaci-
ción, baño, ^ara^e, huerta, • jardín, 

Informes, en «Villa. Clolilde», Cam-j 
pogiro, Lranciisco Ferjiández. 

para tapar mercancías en loi 
lies y vagones ferrocarril. 

GERARDO GONZALEZ 
Almacén: MADRID, número 8._/r«|'l 

m m 8-W..—SANTANDER 

AtUfOGU CUS 611amina: 
AUMENTA el A P E r n O 
OENACEN las FU BOZAS 
fíESAPASECENIos VAWDm 
y el DOLOR de C A B E Z A 

tan ñt usa canstanta üel VINO CHA 
tas NIÑOS crecen Sanos y Robusto» .v> 
U t KUJEttES QJJICBIAN se [ortittCM* 
LOS JÓVENES ANÉMICAS se c u r s » 
tas NEURASTÉNICOS los Agatádos 
excesa de trábajo. Los t n v e j e d ü m 
\ PfSfídtursmsnts recob/M su lar t t ímé 

ts un vino riquísimo d txüQúo* 

S E A L Q U I L A N 
pisos 'amueblados. Informarán en es­
ta Administraaión. 

SE VENDE. Magallanes, 21, segundo 
informarán. 

Las antiguas pastillas pectorales da 
Rincón, tan conocidas y usadas pon' 
ú público santanderino por su resul-
ado para combatir la tos y afeccio-
ics de garganta, se hallan de venta 
;n la droguería de Pérez del Molino, 
;n la de Villafranca y Calvo y en la 
"armacia de Erásun. 

L i q u i d a c i ó n v e r d a d 
Por insuficiencia y reforma del lo-

c|ajl, y p<ara corresponder, prestan­
do la debida atención al constante 
favor que del público en general re­
cibe, esta antigua y acreditada Ca­
sa, en el ramo, de droguería, pintu­
ras y perfumería, se liquidan todas 
las existencias de papeles pintados. 

Las ventas del artículo a liquidar 
son exclusivamente al contado y sin 
descuento. L a liquidación no tendrá 
de duración más que hasta fin del 
nes actual. 
Intígua Droguería de Puerta la Sle-
ra. 7. esauína a la calle de la Paz. 

l i s i a s . 
Se VENDE un hermoso chalet, ti­

tulado «Villa Eteilvina», en el pueblo 
de Muriedas-Maliaño, a muy poquí-
iima distanicia de la estación y del 
'a.'anvía. Magníficas vistas y excelen­
te cilima, por es'ta'r bien situado. Po­
see jardín, huerta, cuarto de baño, 
los pozos con riquísima agua, acce-
orias, luz oléctrioa. Está dotado de 
odos los adelantos. Como ganga, va-
e pesetas 65.000. Se deja en pesetas 
'«5.000, último precio. Para más infor-
nes, todas tas tairdes, en el Círculo 
Mercantil de tres a cuatro. 

D E L L E G A R 

l a « ú l t i m a s n o v e d a d e s ex­

t r a n j e r a s d e p a p e l e s pinta­

dos , l a s que , c o m o d e c o s ­

t u m b r e , s e v e n d e n , a p r e ­

c i o s b a r a t í s i m o s , e n la 

D r o g u e r í a y P e r f u m s r f a 

ALAMEDA PRIMERA, U . — T É L . 5-67 

DANIEL GONZALKZ 
DaHe de San José, número I . 

[ s í a É i i i i É ile Midilínra 
J O S É P E R A L , 

Vía Cornelia, 9, JARDIN—Tél. 3-50 

Muebles nuevos, Casa MARTINEZ 
Más baratos, nadie; para evitar 

dudas, consulten precio. 
JUAN DE H E R R E R A . I 

8 A ü T U E 
Se reforman y vuelven fracs, .'ir.c-

kins, gabardinas y uniformes. Par-
Ifecición y economía. Vuélvense trajea 
[y -Lía ha nes desde QUINCE pesetas. 

MORET, número 12, segundo. 
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E L . R U E : B I _ O O Á M T A B R O 3 DE MAYO Dg 

0 

K l ^ d e MAYO el vapor 

E l 9 de JIINIO e]>apor 

Admitiendo''carg,a y pasajerosíde primera y seg'nnda tííasejísegnñüá económica y^tercera clase. 
3!Estos vapores están construidos con todos los adelantos modernos y son de .sobra conocidos por el esmerado tra-
tolqiie en ellos reciben los pasajeros de todas las categorías. Llevan médicos, camareros'y cocineros españoles. 

P a r a 

Co 
Vapores correos m g k m do dos f tr^s M m 

Salidas mensuales de SANTANDER para HABANA, COLON, PANAMÁ y 
puertos de-PEHÚ y C H I L E . 

E l día 27 de mayo, el rápi io y magnificó vapor 

O R 

Admite carga y pasajeros de primera,-seguntla y tercera clase. 
Precios de pasaje para HABANA 1.a clase 1.709 pesetas, incluido impuestos 

—- 2.a — 914 — — 
" — 3.a — ó.")? — — 

Todos los pasajeros de tercera clase, van acomodados en camarotes cerra 
dos de dos, cuatro y seis literas, con amplios y ventilados comedores, cuarto,1 
de baño v aseo, v cubiertas de paseo. 

Las siguientes salidas las efectuarán: 
E B d í a 2 4 d e j u n i o © 8 v a p o r O R f l T A 
E l d í a 2 2 ® d e j u l a o e 5 v a p o r 

Estos buques, dotados de toda clase de adelantos modernos, son muy cómo­
dos y dan esmerado trato al pasajero de todas categorías. Llevan médico, 

, cocineros y-camareros españoles. 
Pira toda clase de tntamss. m m a m figenlsi en Sanianfíg? 

Bijos de Baaterrecfaes." Paseo de Pereda, 9. Teléfono 4) 

C a s 
MARGAS REGISTRADAS 

DER fiA 

(FONDADA EN 1761) FUNDADO EN 18H) 

BUELA, mu? firme e impermeable, buen 
m p do y dócil a la cuchillB. 

BEC» I, O S Y VAQ-'ETAS, flexibles, im-
i,i r .u.. bles y buen epgrase. 

li - iJANAb fu artes, hermoso brillo y gran 
aprovéchavniento. 

B O S H A L F N E G R O Y C O L O R Y O A L C U -
TA8, prieto de flor, flexible, buenos 
tintes. Acreditados en la fabricación 
espiñoli. 

C O R T E S APARADOS, especiales para el 
calzado bueno. 

L A N A PARA INDUSTRIA Y C O L C H O ­
NES. La mejor lavada en su clase.Todo 
el mundo puede tener colchones bara­
tos, 

C A R N A Z A , basta y fina. 
P E L O T E , para guarnicioneros. 

TODA CLASE DE PIELES Y srttculos 
para calzado. 

CORREAS DE CUERO al lanlno y al cro­
mo y de balata para transminiones. 

PIELES para forrar coches. 
B * DA Ñ A S para libreros. 
POLAINAS Y LEGGINB , 
TACONES DE GOMA HISPANIA YPA-

LATINE, ingleses con chapa de cuero. 
BETUNES Y TINTAS, Unele 8am y otra' 

marcas de las que mejor conservan e 
calzada; 

ARTICOLOS DE PIEL Y C U B R O , male, 
tas, carteras, monederos, cinturones 
estuches para regalos, etc., etc. 

GAMUZAS inglesas y del país para lim­
piar metales. 

SILLEROS superiores. 
BLAKEY'S legítimos, protectores del cal­

zado. 
CAN A M O S franceses, alemanes y del país 
PLANTILLAS de corcho y rapón. 

- vr 

c e r s e ? e m b e l l e c e r . 

NJada más fácil que obtener la prueba 
.ie esta afirmaiiiíi en s u propio rastro 

y en poco tiempo. 
. X a t'.ri ina TlMv.VI.C'X causmrá. en 
-11 rostro ána viendad aia tnanéfórxna* 
áóri; eniibedleicáénidoii'í y réjniyieniócii'̂ i:-
loJe al n.isiii':! tieitnpo: usited ño pmeide 
teja.!- d'é notar una mojoaa sorpf^n-
dcnite (h S'ile las primeras aiplicaciu-
lies. 

l a Cñenig TnK.Vl.Ci'X fíiíK'i-c total-
nenie die la mayeria de las oti-as c.rc-
ii.H, sobne todo, por su aictoión sñb 
nhiiü'a: 1-CÍS J)CTCS de la piel absoa*-' 
icu pur comyl.ti'o las pTOGiosos ali: 
iii'iit'j-s dénini¡<i':€i.s que compenen esta' 
rremtí, coiisiguáé.nídiose así- reigtni'arai 
r xi-vificar Ifis tr-jides que se enicnen-
rau dir«ctaan«!n!lc deluajo de la epi-
•>rni¡^. De esta mMiéra lie infundí. 
¡Ü -v i \ ida y la i g :rk;rni¡s ma; • hita 
f ajada . recnlu-a una apairienciia dt-
u ven taid - a^cmlireía. 

Ésta; étfüdóri reg t̂t'eraidora explica 
Hi-iinn la ('.i' ii,:i TOKAlI-lOiN î û de He-
;ai' ¡i (fuili.nr píonfi-O las u.riviii'"as {-ro 
¡óctes, páias (:•• gaifco y dtmáé lin.-llas 
le la edad, y tdéhidie a lui'ivr de-;ipa' 
re» -•r la pii ! «•.¡•Icfaid.1 d •Nido á lofc 
I M ' ^ I I I . S y tejidos raliajados, dandi, 
i éstos hnévameriitic rigidez. 

I.a, Crema TOKL'VLO.N sá vende en 
). (.M..nr:w)i:\, cdiioisía, §; I M A Z . F . 
•: C A I . V M , I5hwra. K>: HORNAZ VfB \ l . 
'.' . \ v C.-1. Kí; E. PElREZ 
EL A Mi L I N T ) , l'laza .d^ las RsciPe-

a--, eob la garanüa aáteóilaiitia epie el 
!••••!••• de cíanpira .S'e.rá devuisillo a la 

irime;ni iiHl-ieacir-n si ííos pasnaifadefe 

ii-s, haj..) tóflpS lr.-s ennd,f."li\s. lili cvi 
ilifad ) aciiM ipaña caila bóte. 

Rieílibirá r.sled gTáíniítatóente na 
aili' dé mu 'slra de Crrnai ÍOKAjLtójN 
niandandi) •»'> óáiî iiDaiqs en. seflóiá parí. 
?a¿iitois de trampieo y cliexná®; a los 
'•aibOii-al'i! ia> Vínág, 71, CJarís, Baíroo-
'ona, Ajgve.xiie de La üreima TOKALO, 
üaiia Eisjaáíía. 

NUEVO preparado compuesto de 
•esencia de anís. Sustituye confgran 
ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja, r.aO pesetas. Bicarbo-
nAto de sosa purísimo. 

DEPOSITO DOCTOR BENEDICTO. -San Bernardo, ^L—MADRID 
De venta en las principales farmacias"de España 

En Santander: F K K E Z D E L MOLINrO;-P-la?ja de Í M ^ ¡ M 

de glicero-fosfato de ciil de O D ^ 
SOTAL.-Tuberculosis, cataiT?E0* 
nicos, bronquitis y debilidari ^ 
ral.-Precio: 3,50 pesetas. 

p n i 

Fábrica de tallar, biselar y restaurar toda clase de lunas, espejos (ie] 
formas y medidas que se desea.—Cuadros grabados y molduras 

del país, y .extranjeras. 
DESPACHO: Amós de Escalante, 4.—Tél. 8-23.—Fábrica: Cervantes 

l i c S a s f g j a s s e l 3 2 2 c S e c a d a m e s 

tf • el f> de mayo (primor viaje de este magnífico buque). 
FLA.NDRE, el 22 des mayo. 
ESPAGNE, el l(i de junio (para IIABANA solamente). 
CUBA, el 22 de junio. 
ESPAGNE, el 22 do jnlio. 
CUBA el 22 de agosto. 
ESPAGNE, el 22 de septiembre. 
CUBA, el 22 do octubre. 
L A F A Y E T T E (5 de noviembre. , 
ESPAGNE, el 22 d&noviembre. 
CIIIM., el (j de diciembre. 
F L A N D R E , el 22 de diciembre. 

Descuentos sobre precios de tarifa, en primera y segunda clase, a fami­
lias de tres p más pasajes enteros, compañías de teatro, toreros, pelotaris,, 

funcionarios españoles y sus familias y Comunidades religiosas. 
Estos hermosos buques disponen de camarotes de cuatro, seis y ocho lite-] 

ras y comedores y amplios salones para emigrantes. v.-̂  
Para reservas de pasaje, carga y cualquier informe que interese a lospa-'í 
sajeros para Habana y Veracniz y detalles de todos los servicios de esta-; 
Compañía, dirigirse a los consignatarios en Santander, SEÑORES VIMI 

Paseo de Pereda, 25, bajo.—Teléí'ono número 58. 

ra ce 
H." 

Pelavo 
• Al 

Compa 
Ma.-

Pa 

R E G I S T R A D A 

Se vende^en estuches de i .000,500 y 250 gramos yp»' 
quetes de 500, 250 y 100 gramos , p r e c i n t a d o s . - t a n 

t idad m í n i m a c inco k i logramos . ^ 
A í i T C N I O F E R N Á N D E Z v C O W l P A f i p 

IMPORTADORES DÉ AZÚCARES, CAFÉS, CACAOS, CANELAS 

A . JV- A T V . X * ^ ^ 

P A R A 

S e curten ai cromo toda clase de pieles de montería. Con los géneros 
de esta Casa se tiene siempre asegurada la clientela 

P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A 

E l mejor tónico que se conoce para la cabeza. Impide la caída de' 
pelo y le hace crecer raaraviliosamente, porque destruye la caspa qm 
ataca a la raíz, por lo eme evita la alvicie, y en mnchos casos favorece 
ia salida del pelo, resnltando íste doso y flexible. Tan precioso prepa­
rado debía presidir siempre todo bn tocador, aunqnc pólo fuese por lo 
que bermosea el cabello, prescindiendo de las demás virtudes que tan 
justamente se le atribuyen. 

Frascos de 0,50, 4,50 y 6 pesetas. La etiqueta indica, el modo de 
usarla. 

De venta en Santander, en la droguería de P E R E Z D E L MOLINO 

F I T 
P I E Z A S £ ) E R E C A M B I O L E G Í T I M A S 

AUTOMÓVILES, CAMIONES, CAMIONETAS 
G A R A N T I A S E I S M E S E S . — PRECIOS SIN COMPETENCIA 

PISTONES, SEGMENTOS, E J E S D E PISTÓN, VÁLVULAS 
PARA MARCAS Kl Kül'EAS Y AMERICANAS 

PASEO DE PEREDA, ^ 
A G E N C I A E * S A N T A N D E R TKi.i-roNo 

\ ) g m k m l m k sobre tod<tf m ¿ imüires , h b i e s á o obtenido Sa 3a Exposid 

P r e m i o d e H o n o r , G r a n C o p a é e H o n o r ? 

P « O B A D M D e Y C A B R E I S L O Q O t í E S B U E N O 

B A L D O M E R O L A N O l ( S u c e s o r ) U D A L L A 

p m h de 

http://fuili.nr


B MAYO DE 1923- E l i P U E B L - O C A N T A B R O 

• .^jgde ^IAV(), a las tres de la tarde, sa ldrá de S A N T A N D E R 

'eiraP01' j 

t A i r o w o J S Z T C t l I 
su CAPITÁN DON A G U S T Í N G I B E R N A U 

áíiitiendp pasaderos de todas clases y carga con destino a H A B A - ' 
PVPKBCIÓ D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A : 
1 g \BANA: pesetas 535, mas 32 de impuestos. 
KftVERACRCZ: pesetas 585, m á s 25,25 de impuestos. 
KUiuiue dispone de camarotes de cuatro literas y comedores • 
S e m i e n t e s . 

L Í N E A D E B U E N O S A I R E S 
ailiisegunda quincena i d mes de .MAYO, saldrx de S A N T A N 
nRB el vapor • 

f A H A H O ZKT T E ! 
niira trasbordar en C A D I Z al vapor 

idmitieiido pasajeros de todas clases con destino a Montevideo y 
ijaeuosAires. _ . , •, . 
ftecio del pasaje en tercera ordinaria, para ambos destinos, pese-
«375, más 25,lü de impuestos. 

S E R V i C B O D E F I L I P I N A S 
II vapor 

.;ililráel día 21 de MAYO de C o r n ñ a par;i V i g o , Lisboa y Cád iz , de 
¡Hule *al tlr;'. el 25 para Cartagena, Va't-ncia y 15a re o! on a y de este 
teérióeldiaMI para Pon Said. Suez, Colonii')u. Singapoiv, Mani la . 
BODÍ-KODÜ;. Shanghai, Nagasaki , Kolie y Y 'okohama, admit iendo 
^ e y carga ])ara dichos puertos y ])ara otros puntos para ios 
late haya establecido servicios n 'gulares desde los puertos de es­
pantes indicados. 

más informes, d i r iu i rse a sus consignatarios en S A N T A N D E R , 
SESOKESHIJO D E A i N G E L P l d i E Z Y C O M P A Ñ l \ , PHS^O de I V -

J.-Tel. 63.—Dirección t e l eg rá f i ca y telebuiica: G E l d ' K R E Z . 

Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del Norte .de 
[España, de Medina del Campo u, ainorii y Orense a Vigo, de Sala-

ica a la frontera portuguesa», otras Empresas ' de ferrocardes y 
Hranvias de vapor, Marina de Guer y Arsenales del Estado, Compa-
Sía Trasatlántica y otras Empres de Navegac ión , nacionales y ex-

[tranjeras. Declarados similares al Cardiíf por el Almirantazgo por­
qués. 

Carbones de vapor.—Menudos -nara íragiuas.—^Aglomerados.—Pa­
ira centros metalúrgicos y doméstíjebi. 

HACANSE P E D I D O S A LA 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID: don Ramón lope-

Alfonso X I I , 01 .—SANTANDEi; Señor Hijo de Angel Pérez y 
Compafiia.-GIJON y A V I L E S : afentes de la Sociedad Hullera Espa-

a.-VAI.E.\CIA: don Rafael Toral. 

Pora otros informes y precios dirigirse a las oficinas dé l i 

S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 

7 

G R A N D E S V A P O R E S C O R R E O S H O L A N D E S E S 

Wch rápido da pasa j s ros cada v í l i t e ¿ f i 3 desde S a n t a n d e r 

a Habana, V e r a c r u z , T a m p l o y Nueva O r i a a n s 

p p 6 x l m a s s a l i d a s t a l é i s c S e S a n t a n d e r 

E'vapor E D A M . 
L E E R D A y , 
S P A A R N D A M , 
M A A S D A M , 
E D A M . 
L E E R D A M , 
S P A A R N D A M , 
M A A S D A M , 

s a l d r á ei 7 da m a y o . 
" el 3 0 de m ^ y o 
" e l 2 0 de j un io . 
" e l 9 de ju l i o . 
" e l 1 da agos to 
" e l 2 2 da agos to . 
" el 10 ae s e p t i e m b r e . 
" el 3 de o c t u b r a 

D E S T I N O 

Habana 
Veracruz 
Tampico. . ' , . . . a 
Nueva Orleans 

clase 

Pts. 1.325,25 
» 1.450,25 
» 1.575,25 

2.a BCODóraca 

Pts. 867,75 
942,75 
988,00 

1.067,75 

3.a Cl&»9 

Pts. 557,00 
600,25 
600,25 
710,25 

iXSS (precios están inc lu idos todos los impuestos, menos a N U E V A OR-
HUe son ocho dollars m á s . 

btón expide esía agenüi billetes de Ida p üneTla con nn 
importante descuento. 

¿'¡J68 son completamente nuevos, estando dotados de todos los 
tWa , nos' siendo su tonelaje de 17.500 toneladas cada uno. E n 

^ los camarotes son de una y dos l i teras. E n segunda econó-
Wnarotes son de IDOS y C Í J A T R O literas, y en T E R C E R A 
"amaretes son de DOS, C U A T R O y SEIS L I T E R A S . E l pasaje 

pLASE disDone. a d e m á s de mai rn í l icos COMEDORES, F Ü -
A^OS, D U C H A S y de ma<rnífica biblioteca, con obras de los 

¡ss. E l personal a su servicio es todo e s p a ñ o l . 
A M I L I A S . E n p r i m e r a y segunda ciase a las familias que 
o m á s pasajeros enteros, se les h a r á una r e d u c c i ó n del 15 
wera y segiinda clase h a y camarotes para mat r imonios . _ 
a los s e ñ o r e s pasajeros que se presenten en esta Agencia 

^ de a n t e l a c i ó n , para t r ami ta r l a d o c u m e n t a c i ó n de embar-
" billetes. 

igirse a su agente en Santander y Gi jón, 

Jos 

•BA 
aütoi-< 

tres 
' prii 

ttiiend. 

recof ^ sus 
M & l üe informes, d i r i í r i r se a su agente en Santander y ( j i jón, 
^>UbCO GARCIA, W a d - R á s , 3, p r i n c i p a l . - A p a r t a d o de Correos 

! ^ l e g r a m a s y telefonemas, E R A N G A R C 1 A . — S A N T A N D E R . 

m 
0 
0 
0 
0 
m 
m 
0 
0 
0 
0 

0 
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La mayor fábrica de automóviles de 
Europa ha reunido en un solo y gran­
dioso edificio todos sus talleres in­
tensificando su producción y, por con­
siguiente, MODIFICANDO S U S P R E ­
CIOS, los cuales a continuación se 

detallan: 

Chassls 
Torpedo 

normal 
no mal de serle. . 

ujo.. . 
• • i • 

Pesetas 8.000 
10.500 
10.900 
10.900 

lujo norma! asiento 
delantero corredizo. . . 

Chassls sport. 

i i 

i i 

19 

19 

91 

99 

12.950 
14.750 
9.000 
11.400 
13.400 

M O D E L O 5 0 5 
Pesetas 

Llmouslne. 

12.500 
16.500 
24.000 

M O D E L O 510 

ser 
Pesetas 

i i 

i i 

i i 

16.250 
21.200 

22.700 
22.700 
30.000 

L O 510 S P O R T 
Chassls. . 

lo. . 
Pesetas 16.500 

24.0oO 11 

NOTA Estos precios son francos en Irún. 
Gran su 
garantía 
tado con 

en piezas de recambio legítimas de FIAT, 
un año. Gran taller de reparaciones mon-

§ adelantos modernos4. Stock de maci­
zos Goodrich: 

ente exclusivo para 
Santander y su provincia 

CARDO LASTRA 
Plaza de Numancia • • 

• - • Teléfono 7-21, 



E N S E G U N D A P L A N A l 

t a u r i n a 

•De un accidente ac aviac ión. MENÍLA, 2.—El «Alerta», el «lis-na 
MBLILLA., 2.—En el canipainonto }~¿ n - ( i m c r o ' e l «Alcázar» y otros 
• la C r u z Roja ha reconocido él ;!,>-- J ^ ^ Q S ]nás ppqueños lian Ueva-Jo 
r l lerrán al capitán aviador se:V-r ^ ú m ' v m a los Pofiones, sin novada.s 

L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 

N u e v a y c u r i o s a r e l a c i ó n d e 
c ó m o s e l l e v a n l a s g e s t i o n e s 

p a r a l a p a z . 
Visitando a unos arrestados. siles y ametralladoras que había?! )lf-

M M J H J L A , 2.—Eil ^eniemal Échagüe giado desde Port Said en una carpir, 
y los' coronaleis Arzaidum y Secani", automóvil, del tío de Abd-el-Krmi. 
ífüie ;SUifre.n arresto caí la estaíiión de En la Im ha resultó ilverido el bari-
lIiLdrc>ipJl'anos dte esta plaza, están re- dlido Bunal i i , a cfuien Abd-ül-Krira 
ciittoittla • '•nnn«erí>sfás viisiitia© ^ic eus juihía dado el mando, 
oomipafteras y amigKvs. Abd-Kil-Krim pudo rc-coricont!ar a 

Pairece seguro que el coronel Arza- Jos fugitivos beniurriagüeles y se in-
dun ha pedido e.l retiro y no l i a d : - terpuso para impedir el paso de la? 
Klatido' de su •aotitud, aipasar de las tropas de Ahd-el-.Malem en el caso d-.-
gestiones hechais por. ol inhiislro de qU,e éstas intentafan llegar al pam-
¡Ebtado y por ol señor Echevanricta. pamento de Axdir. 

Imposición de cruces. Driá beri Said y Dris c t líiííi oní.' 
MELLLI>A, 2 . — Como habiani.«» renciaron también con otros jefes, v 

áuuuüiado, se verificó cu esta plaza qnimos oscribieron caitas, ex.poriHp 
el acto de imponer las cruces de Be- (ü&es cuanto les conviene ser ainigo-
uefioencia concedidas -a diez y ¡ra-?- .f|0 España. 
ve' damas do Ja Cruz Roja, por i-s yia ¿erfota süírrda por AJ)d-el-K-:n 
inoesantes y ihumanitarios scivicios ac,aso inllviia en la actitud de las do 
jwestados en Jos hosi)ita.les miiilarcs mÁS Cabiías para llegar a la paz, y 

Tanto las insignias como Jos ue-o* ^ espera que en la próxima. semtwÍD 
chos y diplcimas han sido coótea ios haya noticias interesantes, 
por el Ejército. ' inaugurac ión de unas obras. 

Asistieron al acto los geneiaies Vi- MELILLA, 2.—Se lia verificado !; 
líés y García Aldave, numerosos h - jnau<rurací«Sn de las obras del I ra" 
í e s y oficiales y todas las damas de tor-carril entre Dar Dríus y Tafcf 
Ja Cruz Roja, con su presidenta, la ,sjt asistiendo el general Vives, 
es/posa del general Vives. ' Convoyes a "los Peñones . 

'De un accidente de aviac ión. M F U í LA. 2. EJ -Alerta", el -oa 
M F ' 

de 
tor 
Ortiz. 

J-e ha apreciado una doblo írac%>-
i-a en el fémur izquierdo. 

Rtófiiére el cajután (Miz qtfs el ac­
cidente que Je lesionó, ocurrió a y ? 
diez y media de la noohe, al dirigir­
se en vuelo a Melilla. 

Cuando se hallaba a pocos inotrós 
de altura, a causa de la oscuiidn.!. 
el aiparato tropezó en un hilo d'; la 
línea telegráfica, y cayó al suelo. 

Por el Hospital desfilan mmhos je- ^ 
fes y oficiales jiara visitar al capitán • 
Ortiz. 

Las obras de un fortín. 
M F M I L A , 2 . -EJ comandante ge- U n a i n t e r e s a n t e d i l i g e n c i a 

neral, acampanado de los coroneles - r , 
de Ingenieros y artillería, ha viália- CU 1 » C á r c e l . 
do las obras del fortín de Hidem. 

A incorporarse. 
MELILLA, 2:—Ha mairhado a Te-

tuán, para incoi-|jorarse al Gabinete quedailo solucionada la Imielga do IJS 
milEai' del alto comisario, el coman- empleados de Bancos y Bolsa. I 
dante de Artillería, don Antonio del Esta mañana celebraron los au.el-
Castillo. guistas una reunión, en la que i.l 

Soldados heridos. Comité, de huelga dio atienta del 
MELILLA, 2.—Han ingresado en el so de ésta y propiíso la modiiLuu'i m 

Hospital, heridos en actos de serví- de dos de las bases, 
cüo,_ los soldados Lorenzo Gonzátiz, Por unanimidad• fué • aprobada la 
Enriquie Lloo^ca y Juan Duran. modificación propuesta y el Cqciifcé 
. L a carretera de Nador a Zeluán. maiichó a co-nferenoiair cpn los géren 

M'ELILLA, 2.—Varias brigadas de tes de los Bancos, 
indígenas 'trabajan durante la noche Estos, de conformidad, aceptaron 
en ñj arreglo de la carretera de \ a - las bases imodificadas y se acordó que 
dor a Zeiluán, que ha sido djesúoza- e'Sta misma tarde el personal se rei1:-
da por los temporales. legrara a sus puestos, reair.uhui'1.! 

A prestar declaración. lás labores. 
MADRID, 2.—Desde Ferrol na sa- Los Bancos han aceptado las p«8lí-

lido, para Melilla, llamado ' urgente- oiones relacionadas con 1ÜS: sueldos 
'ifcente, ol• •capitán de_ .Infantería, d-.-n hedlias por los huelguistas y ha en-
Manuol Gil, con objeto de respond-,r fregado a.l Comité 'de huelga 7.000 
a las preguntas que le haga ui . juex pesetas de indemnización, 
instructor de su causa. Además, h'a dapositada la suma de. 

Dice «A B C». 200.090 pesetas desainadas a pagar 
"A R F», hablando, de l a . lopatria- las diferencias ,de sueldu desdü que 

ción de fuerzas, de África, dice qacs so finínaron las bases hasta la íeoha. 
ca^ecéíi dé íundafne^to las nóti ¡as Persisten en el paro, 
jn'i ipa,la;das awrca de disgusto exis- Lnsr obreros del Metropolitano han 
toiiii ' por esa causa entre los. coman- oeilebrado esta m a ñ a n a .unía ieunir>n, 
dan tes- generaJes, el abo comisario en la que han acordado peisistir en 
y el Gobierno, pues se hallan iodos de la huelga. ' 
perfecto acuerdo. . También se acordó estiabdecier una 

Comunicado oficial. ' cuota extraordinaria entre los ohre-
.MADRID. 2.—El •comunicado oficial ros del ramo de construcción, desti-

entregado esta noche- en el minióle- nándosc su importe a sostene.-. la -
í io de la Guerra, dice, que no-hay no- huelga. 

L o q u e h a c e e l v i n o . 

U n g u a r d i a i r a s c i b l e 
t r e s d i s p a r o s e n u n a 

n a m a r i n a . 

LA ABUNDANCIA D E INFOR­
MACION Y DE O R D E N E S D E 
PU B L I f ID AD IN APL A Z A B I E S , 
NOS O B L I G A N . B I E N A P E S A R 
N U E S T R O , A D E J A R PARA Í-L 
PROXIMO NUMERO A R T I C U L O S 
L I T E R A R I O S , CCMEMTARíOS 
P O L I T I C O S Y A L C U N A S OTRAS 
NOTAS Q U E TENÍAMOS D1S-
P U E S T O S PARA E L P R E S E N T E 
- ^ j i «unin «•« •)iiin..iii.>J»iMivii>iiili m i l i 

E l d í a en Barce lona . 

Confiicto solucionado. 
DAR CE LONA, 2—Felizniente ha 

P r ó x i m a m e n t e a las diez de ia m -
cíie .del niai lr-- o c u r r i ó un suceso que 
pudo tener í a t a l e s oonsecuema^s, mo­
tando i a vida a m á s de un nomb-o. 

A la ñdfencionadá l iara paísafiau po r 
'1 lii.n de la l ' i l a Sos niar i iu ' rcs IÍ3 la 
Si£iáüi'6ti Midrogii 'iíica y se éfliCOtófr'H-
xwi dpap una jovién amiga de mu- dé­
los dos, a la (¡ue salado és te , . Mciah -
se so'rp.re.ndid(;.s cuando h'alxlabáiJ con 
!a ohkra por la absurda in t ron i i s :ón 
leí guardia de S.-ííuridad de scr-.Mc:.) 
•n ai.iii 'üa calle, í s idoru l l e n e r o , ríu-
nero 53; de 38 años;, rasado, qüifrn 
••e eiuiari' '. con los marineros eñ {or­
na v ió len la , seigün parece, pofiíU«? es­
aban l ial i landu con la muchacha, 0 
)Oia.;'.je estaban b e s á n d o l a , según 
a m b i é n hemos oído. 
\ m Kuai'dia interdi'' detener a l m 

nariner-os para conducirlos a ia 
C t ímandanc ia , y aqué l los , lun.euulo 
:alei' su cond ic ión de aféelos a 'a 
^écción H id rog rá f i ca , se nogaion a, i r 
i otro sitio qiüe no fueran estas •!.>•-
vés . 

Discutiendo y andando l legaron ei 
guardia y los dos marineros has;a 
Molncdo," donde aqué l , subiendo do 
pvmlb en su irasci! i l idad , sáfeq el 
vi'ilvc!- y emipezó a dar culaia/.o- ei 
mai ' i i : M'n aroiRO de la (.'aica. 

Kn aquel Uioinento pasaba por Moi-
nedo, doaáfi se hah'a formado un re-
gular e s c á n d a h n el ayudante d« l a 
ConiiandaniCia, s-eyundo c omamia rite 
inlerin.a, don . Edmundo SaMjuáa , 
quien al á&T&e cuenta de Jo que "ct i -
•rría intervino, pef'o como iba di pai­
sano, el guardia se.-iiegó a reconocer 
su n.utorid.ad. Entre "si la r econoc í a •-• 
no, llegó el contramaestre de la <.o-
mandian-cia, señor F e r n á n d e z , quien 
desipiués de no poca d i scus ión ¿onsi-
g u i ó llevar al guard ia con ICW ¿Cos 
iiiarinei 'os a las oficinas de la Sec­
ción Hidrográ f i ca . 

Y a en éstas se av i só a la.s ¡le I i 
Guardia de Seguridad, de las que 
acmUeron a a q u é l l a s el «a rgen to 
l>ciniingo Goenaga y el cabo. Angel 
Ordax. 

El citado sargento r e c r i m i n ó al 
guard ia Herrero su improcedenle. ac­
t i t u d y el abandono del servh-io 
s iendo ' negrada su autor idad poi el 
gua.rdia, que cada vez se mostraba 
m á s irascible, a t a l punto, que Sacó 
el fiáble' y comenzó a dar mandobles 
a diestra y siniestra, como don Qui­
jote en la Venta. 

Esta acti tud dió a conocer a lO"? 
presentes que Is idoro Herrero estaba 
cm.briagado, y entonces el sargento 
d e t e r m i n ó desarmarle, a cuyo eíecto 
le p id ió el revólver . 

E l guard ia n ú m e r o 53 saca') ei Kr-
ma como para e n t r e g á r s e l a a sa su 
perior, y antes de hacerlo apunto «&>-
b.re él iuicaaido un disriaro, ai ip\ •• 
üSf) tiempo que dec ía : «Ésíe pal .i el 
sai'g'.Mdo >. Seguidameule hi/.o otro 
dhparo a quena; ^opa, como el m i " 
r ipr , SOÉ '̂C el coutraniaesire Ferhá.n-
de/., dir iendo: ^Este para i I RpnthJ-
niai'Stre". Y, por úl1in:;o, iii/.o un 1»»"-
bér d i - ' a i ' o , t^ íréndtái ídó s.u a rc ión 
con l a siguiente frase: «Este pura el 
cabo". . • - 1 

A.roiiunadaroeiile, niagi ino (b- Ips 
disparos hi/o blancu. sin duda pol­
la inseguridad dC pulso efe íleir.VM. 
y, por l i u , entre todos, e jnsiguien u 
sujetarle, d e s a r m á n d o l e y amarr . a-
dele, siendo condm ido •>! (;i> i r l , l:!lo 
de Seguridad, doad i qu' .h' detenido. 

Tan poco fal t r para gpo i •urrier ir? 
njó-s de una woiert^, t p i " cJ disparo 
bec'io sidM'e el sargento té e i a u n u s e á 
el pelo de la cabeza, y el hc ibo subí • 
et (-oniíramaesti'e dejó s e ñ a l e s del íü-
gonazo en su cuello. 

E l irascible guardia pa só ayer a 
l a cárcel a disjii 'sieioii del juez in.--
t ruc tor do Mar ina . 

E n Toledo. 

E n memoria d, 
Ortega Munill^ 
TOLEDO, 2.-E1n el Cün I 

Santo Donnaigo el Real Se . ^ 
una función religiosa en m e m o í i i 
que fué insigne publicista s e ñ n 3 
lega Muni l lá . 

Asistieron numerosas j^ersonaá I 
nt áenftcs a todas las . i - , , ' tei 

les. 
T a m b i é n hubo una vejada uom-m 

gica, oruani/.ada por el escriS^ 
ñor González Blanco, el Ayuntniwl 
to y la prensa local. 

Se proinuaiciaron sentidas 
seis enalteciendo la tnetnorig 
nado. 

u 

Ecos de sociedad] 
Viajeros distinguidJ 

En el magnifico trasatlántico aj 
fonso XI11» llegaron ayer a m;.^! 
ciapitail el geneirall espíaiV! ¿m j , ^ 
de 'Algui'lar y el secretario d e l a M | 

de Cuba, y admiradlo n ,fi 
don Anton io F. l'icihardo. 

Una 

U n atropel lo . 
. A l a once de. l a m a ñ a n a de ayer 
fué atiropellada por una vagoneta de 
l a Comipañía de ti-aiivía.s de Miran­
da, en el bar r io de Caín, una mujer 
llamadia M a r í a P é r e z , domici l iada en 
Sanita Cruz de Riezana-San Mateo. 

Dicha inujor caminaba por la v ía 
dtel t r a n v í a , re-suiltaixlo, a consecuen­
c ia d d goilpe r . r i b h l o , con fractura 
del húmeiro y lesiones de alguna i m ­
portancia. 

Dtesppés do 'asistida coaivenie¡de-
nionte, fué trasladada a su domici­
l io . 

De " L a Gaceta". 

D i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s . 

M A D R I D , 2.—Este d ia r io oficial rai-
bUiióa hoy una Real orden del minis-
lei io de" Estado, disiianieiido q\t.z du­
rante la ausencia del min is t ro ip i n-
cargue del despacho de los asuntes 
el subsecretario, s e ñ o r . Palacios. 

T a m b i é n publ ica u n anuncio de la 
sceción de Comercio del imnis ic r io . 
par t ic ipando que los Gobiernos do 
E s p a ñ a y Alemania han convenido cu 
prorrogar hasla las doce de i a m -
che del d í a 30 de jun io p r ó x i m o el 
«inodius vivendi» que regula las 
lacicnes comerciales entre ambos 
na í ses . 

El Lumes pasado, y en la igaesiá 
r roqu ia l dol pintoresco pueblo 
•Lirapias, aaile el altar iM veneraS 
•Cristo die l a Aigonía, tuvo lagar el 
lace matrimoniad de la virtuosa ! 
ñorifca Conicepción Toca Lanza, coi 

íel pundonoroso y activo capitán 
Caraibinerois,, muestro apreciaíbie 
go, don Norbcrto Muñoz y Ortiz. 

iBanídlijo la. unúVn ol caloso páiioi 
de .Coiliudres don Andirós Teca, 
tuando como castrense ol bondad 
Tiárroco de ComLllas, don Raldoni. 
Toca, aanhos henma.no y tío de l a \ 
posada. 

Apad r ina ron a los contrayentes 
agraciada y simipá-tíca señorita Lata 
Toca y don Mian'uél Muñoz, cu lio pnj 
fesor de Jas Etejcuielas Catóáacas'; 
Tertoián, d^ esta caipitaJ. 

Dasieanrcs a la feliz pareja d 
eterna l una de miel . 

ViaH 
•En el t rasa l i l án i ico o Alfonso XHÍ 

Üegó ayer a Santander la distii]_ 
dama cuibana d o ñ a Henmógenes 
t iz , v iuda de Sániflhez, muy enní 
dC la buena sociedad sañtaauteriBl 
con su fami l ia . 

iSoan bi'en\u'n,idos los drist&igfifl 
viajeras, can cuya amistad nos lm 
ramos. 
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E n l a calle de San Antón. 

U n desahucio. 
[para i 

jigrupa 
I sL 

y Entierro. vedad en ambas zonas. 

^ £ M m i V ^ - S i ^ X c o m a s ^ T O José María Foix. que fué aso-
quo han Uegado los moros Dris b.m s,n^do e" la oallc dp Tallc,,p- , -na 
Said y Dris -er RJffi, quienes, al poco Al , concurrieron numerosos 
tiempo de su llegada, conferenciaron o^res^. riiiio.pnria 
con el moro «FA Pajarito.- ac-eiva de _ . _una aiMfen^a-
los deseos de Abd-ei-Krim de í i r m a r E f a SC ¡ ' v I Z ^ . n r ja Da2, en ].a cárcel una diligicncia de rec -

Alabel-Krini. 'ha demostrado esos nocimíento^en rueda de presos del 
deseos de paz. hasta .el extremo de p e s a d o Fi-ancisco Tresne . acusado 
que han cesada las hostilidades al de ser el autm; del asesinato de. Sal-
Peñ.m y se ha reanudado el irár.co. vador Seguí (Noy del Sucre). _ 

Dris er Riífi Jia enviado una.mis-:- La, ddigencia ha sido favorable r>D-
v a a Abd-el-Krim. cuvos términos se J ^ l pracesado, pues ninguno de 1-3 
despbñdcenj pero se asegura que en lentigos le ha reconocido en la rujda. 
ella le pide que concrete sus ÉUpira- — ' ^ • ^ g ^ — 
ciones por escrito o que aéxida a N O T A S N E C R O L Ó G I C A S 
conferenciar. 

Se da el caso de que Abd-el-Krim Venerable Orden Tercera. 
se ausento en la pnmera qu.ncena E m Hei-auandad cedebrairá 
de abril, después de. haber recibido ^ ^ de ll(>^llla por 0l a,lmia de ]a 
la visita de algunos elemento,., i rar - QlomVana " S v É ú i doña E.milia Herre-
oeseŝ  que desembarcaron durante la ra ( d )t ^ pr6xiimo 
uoclu? en el Cabo del Morro y le pro- ^ e r r m s , día % a las ocbo de la ma-
.•p-uisicron que atacara por la espalua ñímiíl en ^ p a ^ o q n i a é e San Fran¿ 
a Abd-el-Mialem. que venia cooperan- ^ÍSCQ, 
do f ó n los españoles en aquella zona. Tudas las misas disponrbles: que se 

Hubo un encuentro entre las fuer- ICoilebra'Pen diSho día en la misma pa-
zas que operaban con Aly.l-cl-Kri,m y rrorpiia, serán aplicadas por el eter-
lás de Abd-el-Ma.lem, en Sitsegrucnen. no dietsiclamso de su alma. 

A.bd-e.l-Krim luicihó oontra ¿Vbd-cl- , 

iHace tres d í a s que en la caBe 
San Arnitón, dando una nota lamen 
"b'le, de eniíj'LVntran, los muebles 
una honrada y huiinilde familia, qû aya d 
se hia visto obligada a abandonar 
v iv ienda por orden judicial, ante 
r e q u e r í mi eiiitns del casero. 

Se t ra ta de una pobre muje 
v iv í a etii el segundo piso de la U 
núme.rü 2 de la citada calle, conuf 
nietas de corta edad. 

I-Iarmamos la. ateia hm de las "^•Cobi 
rihades para qiüe Imis-pie!! 'Jfi-S por 
neicesarios encaminados a hallar 
borgue a esa pobre faniiilia. 

Es una obra de limnarüdad. ' 
* * # 

El presldonto de la Asociación < 
iTLqiuilinas de esta capital, ha ^ 
do (ñ siguiente teilegrama al m 
dente del Canse i o de ministros, niuw 
t r o de Gracia y Justicia y ae.i 
b e r n a c i ó n : 

«A.»aciación " de Inquilino? »JM 
do-, represenitaTido ó.wK) vecinos «J 
iciaidos, elevan su más onér=!^S| 
testa ante conducta Rnl,2rna ^¡¿(j 
por abandono de autoridad, ^ i 
ciiutíadanios en el mayor des^m 
con parcia l idad manifiesta, t1'1 
pa-opietarias.' .¡¡ue 

^einticua.Qro horas n V i i o b ^ ^ 
durmiendo inquil inos jiortail, O ' . ^ . 
gomzaso, en piroblo que hay c-
res die viviendas en venta, ^ 
on mano. •„ D1j 

Esta entidad organiza aCt'/desi| 
co, : j)iidi'enido altos poderes w 
ituíciióm. —iRreisLdentie, Torr^'V 

m ce 
*6 eu 
üón ( 

Dos notas suelta^ 

Malem con fuerzas de Gueznaya; pero 
las de Abd-el-Maletm cayeron sobre 
Jos beniurriagueles, derrotándolos y 
Cogiéndolos dos ca í iones , cuatro fu-

D e s p u é s d e l a s c l ecc i 

E l examen de actfns'.,,,,! 
MADRID, 2 . -Ya lian s i ú o g m 

dos los magistrados del bI1l' alln 
han de intervenir en d e* 
las actas protestadas. A é - f i M 

No se dan los nombres o e , ^ ! 
signados, por si algum' 1UJ ^ ¿I?' 
patible y hubiera necesidau 
tu!rlp- , Ai s f i & M Presidi rá el Tribuna.! CJ • 0 je 
nos, - que es el más a"18 
Sala. ••.lració|,• , 

Servicio de investí^ . . y 
^LADRID, 2 . - E I conde o* idí m 

nes ha dicho a. los l'^Sdo 3*| 
ha desiignado a un ma-1 ^8 .'.J 
Audiencia de Valladolifl | • 

po 
i c 

mi 
ro, 

^ lo? 
«dida 
fj$l 

Na 
n«ías 
ente 
ra 

e 
). 

• 
en i 

le fu 
desi 

'niei 

Toda la correspondencia polít ica 
y literaria, diríjase a nombre de' 

director.—Apartado. 62. 

E L P R I M E R O D E MAYO EN S A N T A N D E R . — Las Agrupaciones 
obreras al llegar al Sardinero,—En el templete de la alameda de 
Cacho se colocaron las banJcae. (Fotg Alejamüu.) 

vaya a Orense a exanij»* ¿¡«fr g 
bar la in t e rvenc ión ae" -
los jueces en los actos ei 
pasado domingo. 
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